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Mortalidade infantil na 
Paraíba é a menor do NE
Levantamento divulgado pela Fundação Abrinq aponta redução de 35,7% entre os anos de 2010 e 2015. Página 3

Primeiro lote do canal Acauã-Araçagi segue em ritmo de conclusão; obra, que terá o nome de Celso Furtado, recebe investimentos na ordem de R$ 1 bilhão e vai beneficiar cerca de 600 mil habitantes. Página 5

Maior obra hídrica da história do Estado deve ser entregue em junho

Zuzu Angel entrará para o 
Livro dos Heróis e Heroínas

Câmara aprova terceirização 
para todas as atividades

Projeto da senadora Jandira Feghali coloca a estilista 
no livro onde estão registrados nomes de brasileiros e 
brasileiras que ofereceram a vida pela pátria. Página 14

Por 231 votos a 188, os deputados federais aprovaram 
ontem à noite o projeto de lei que libera a terceirização 
de mão de obra também para atividades fins. Página 4

Foto: Fabio R. Pozzebom/ABR

Agevisa vai intensificar a 
fiscalização de carne em
todo o território paraibano
Diretoria técnica da Agência Estadual de Vigilância Sanitária 
elaborou documento para esclarecer inspetores sobre as 
irregularidades reveladas pela Operação Carne Fraca e 
detalhar competências dos órgãos de fiscalização.  Página 18

Foto: Renata Ferreira
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Uruguai recebe Brasil em 
jogo pelas Eliminatórias 
da Copa da Rússia 2018
Desfalcada de seu principal jogador, Luis Suá-
rez, que está suspenso, equipe Celeste enfrenta 
a Seleção Canarinho com Neymar. Cavani é a 
esperança de gols dos uruguaios. Página 24

Já escrevi uma peça por dia aqui mesmo, n’A União, e 
acolá. Hoje, só faria essa aventura muito bem paga. É 
pesada, coisa para Carlos Aranha. Ele merece. Aranha 
tem memória de paquiderme, aquele bicho enorme 
que o circo não traz mais, está proibido.  Página 10

Coluna diária

Pereira Sitônio Pinto

SOS Cidadão O Governo do Estado lançou ontem aplicativo para smartphones que 
dará mais agilidade ao atendimento do Centro Integrado de Operações Policiais. Página 7
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O Canal Acauã/Araçagi terá um nome mais 
que significativo: Celso Furtado, conforme 
anunciou ontem, em seu perfil no twitter, 
o governador Ricardo Coutinho: “Um dos 
maiores pensadores por um Brasil sem 
desigualdades regionais”, postou. Segunda 
maior obra hídrica do Nordeste, o canal tem 
uma extensão de 133 km e o primeiro lote, 
de um total de três, será entregue em junho.

Presidente da Comissão Es-
pecial da Reforma Política da 
União Nacional dos Legisla-
dores e Legislativos Estaduais 
(Unale), o deputado Ricardo 
Barbosa (PSB) vai coordenar 
hoje, em Brasília, o seminário 
“Reforma Política: a Unale na 
busca pelo modelo ideal”, na 
Câmara dos Deputados. Entre 
outros temas, os sistemas elei-
torais ‘proporcional’ e ‘distri-
tal’ estarão em debate.  

“Encontramos focos de dengue ao lado do Hospi-
tal Santa Isabel, um prédio em ruínas e descarte 
de medicamentos de maneira incorreta”. Do ve-
reador Eduardo Carneiro (PRTB), que visitou a 
unidade hospitalar com a ‘Caravana da Oposição’, 
ontem. O grupo vai aguardar a resolução dos pro-
blemas pela direção do hospital, mas se isso não 
ocorrer, “acionaremos o Ministério Público”.  

Focos de dengue em hospital homenagem a celso Furtado 

reForma política

Jackson: Franco Favorito para presidir pt da pB

palco giratório “Quer dividir o ônus”

liderança de ricardo reverBera no cenário nacional

Campina Grande vai sediar o 
lançamento nacional da 20ª 
edição do maior projeto de cir-
culação cênica do país, o Palco 
Giratório, desenvolvido pelo 
Sesc. O evento ocorrerá na pró-
xima quarta-feira, dia 29, com 
a apresentação do espetáculo 
de Rua Caliban – A Tempes-
tade, releitura de Augusto Boal 
da obra de Shakespeare, pelo 
grupo Oi Nóis Aqui Traveiz, do 
Rio Grande do Sul.

De Anísio Maia (PT), referindo-
-se à decisão do presidente Mi-
chel Temer (PMDB) de excluir 
servidores públicos estaduais e 
municipais da reforma da pre-
vidência: “Ele tenta enfraquecer 
a resistência popular, desmobi-
lizando as categorias de traba-
lhadores, quer dividir os ônus 
de suas maldades com prefeitos 
e governadores para diminuir a 
pressão em cima de sua base de 
apoio no Congresso”.

Dificilmente, o atual secretário estadual de Organização do PT da Paraíba, Jackson Macêdo, deixa-
rá de ser o próximo presidente da Executiva Estadual do partido, cujo processo de escolha ocorrerá 
em maio, um mês antes da realização do 6º Congresso Nacional do PT, que vai eleger os novos 
dirigentes da legenda no país. Das sete chapas inscritas para o congresso estadual, cinco manifesta-
ram, ontem, apoio ao dirigente. Ele tem o apoio de nomes que têm força no partido, entre os quais 
o atual presidente, Charliton Machado; Rodrigo Soares, e o vereador Marcos Henriques. 

Em linha descendente há 22 anos, 
o principal indicador da desigualdade 
social no Brasil voltou a subir. Com o re-
sultado, o país recua três anos no tempo 
e anula a redução dessa desigualdade 
registrada em 2014 e 2015. As informa-
ções são do índice de Gini calculado pela 
Fundação Getúlio Vargas. Este indica-
dor, criado pelo matemático italiano 
Conrado Gini, é um instrumento para 
medir o grau de concentração de renda 
em determinado grupo social. Ele apon-
ta a diferença entre os rendimentos dos 
mais pobres e dos mais ricos. Ao atingir 
patamares recordes no ano passado, o 
desemprego fez com que a disparidade 
da renda domiciliar per capita no Brasil 
registrasse o primeiro aumento em mais 
de duas décadas. 

Mas esta não foi a única notícia desa-
lentadora da semana. Anteontem, o pro-
grama das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud) divulgou relatório 
com o Índice de Desenvolvimento Huma-
no e o Brasil se manteve no 79º lugar no 
ranking que abrange 188 países, do mais 
ao menos desenvolvido. O relatório foi 
elaborado em 2016 e tem como base os da-
dos de 2015. O IDH é medido anualmente 
pela ONU e utiliza indicadores de renda, 
saúde e educação. No relatório divulga-
do terça-feira, o Brasil registrou IDH de 
0,754, mesmo índice que havia sido re-
gistrado em 2014. Esta foi a primeira vez 
desde 2010 que o IDH do Brasil se man-
teve no mesmo patamar.

Esses dois índices (o Gini e o IDH) 
refletem a grave crise econômica que 
o Brasil atravessa e que atinge a todos. 
Mas o dado mais triste de todo este qua-

dro é a constatação de que cerca de 17 
milhões de crianças até 14 anos – o que 
equivale a 40,2% da população brasilei-
ra nessa faixa etária – vivem em domicí-
lios de baixa renda. No Norte e no Nor-
deste, regiões que apresentam as piores 
situações, mais da metade das crianças 
[60,6% e 54%, respectivamente] vivem 
com renda domiciliar per capita mensal 
igual ou inferior a meio salário mínimo. 
Desse total, 5,8 milhões vivem em situa-
ção de extrema pobreza, caracterizada 
quando a renda per capita é inferior a 
25% do salário mínimo.

No caso do estudo feito pela Funda-
ção Getúlio Vargas, um dos temas abor-
dados no documento é a violência contra 
as crianças e adolescentes. Segundo o 
documento, 10.465 crianças e jovens até 
19 anos foram assassinados no Brasil em 
2015, o que corresponde a 18,4% dos ho-
micídios cometidos no país nesse ano. Em 
mais de 80% dos casos, a morte ocorreu 
por uso de armas de fogo. A região Nor-
deste concentra a maior parte desses ho-
micídios (4.564 casos), sendo 3.904 por 
arma de fogo.

Tudo isso tem a ver com a alta taxa 
de desemprego que atinge, sobretudo, os 
mais necessitados – dizem os economis-
tas e sabemos todos nós. Na recessão, 
quem perde o emprego primeiro são os 
mais pobres e menos escolarizados. Um 
economista, na década de 1950, conse-
guiu comprovar que renda, escolaridade e 
produtividade têm uma correlação forte. 
Quem tem mais anos de estudo terá mais 
renda do que quem tem menos anos de 
estudo. Se o desemprego tivesse atingido 
os mais ricos, a desigualdade teria caído.

Vocês sabem que um dos 
meus poetas prediletos é Se-
bastião Ayres de Queiroz. 
Adoro o que ele escreve, as-
sim como há inúmeras crian-
ças (e pai de crianças) que 
adoram o que ele prescreve. 
Sim, porque Sebastião é pediatra por vo-
cação, além de clínico geral por formação. 
Atendeu gerações e gerações de filhos e 
netos de funcionários do Banco do Brasil, 
do qual era servidor concursado. Aposen-
tou-se há muito tempo, mas pensam que 
pendurou o jaleco? Nem pensar! Tanto 
que ainda hoje, aos 80 anos e botem força, 
atende regularmente em posto do PSF, por 
puro amor à medicina e permanente de-
dicação à clientela do SUS. Um belo exem-
plo de longevidade (e lucidez) a serviço do 
bem-estar dos que mais precisam.

Pois bem, é este poeta-médico que as-
sina versos singelos, belos e convidativos 
sobre o Parque Linear Paraíba cuja primei-
ra etapa foi recentemente inaugurada pelo 
governador Ricardo Coutinho no bairro do 
Bessa. Deliciem-se e vejam se não dá uma 
vontade danada de também curtir o lugar: 

Sob a emoção que me excita,/ O meu co-
ração palpita/ Ao fazer a exaltação/ De um 
belo logradouro/ Que é precioso tesouro/
Pra nossa população.

É merecido presente/ Conferido à nossa 
gente/ Do Bessa e das redondezas./ De ma-
nhã ou à tardinha,/O povo nele caminha,/
Admirando as belezas.

O Parque é bastante extenso,/ Com um 
calçadão imenso,/ Tendo, ao lado, ciclovia./ 
Possui áreas de lazer,/ De passear ou cor-
rer,/ E equipada academia.

Merecem grande atenção/ Áreas de 

preservação/ De árvores 
que são nativas./ E as 
tenras mudas plantadas/ 
Deverão ser bem rega-
das/ Pra que se mante-
nham vivas.

Os seus centros de vi-
vência,/ De encontros e convivência,/ São 
por muitos frequentados/ Os seus bancos, 
bem compridos, / São belos e coloridos,/ E 
em concreto fabricados.

Há mesinhas com banquinhos,/ Co-
loridos e baixinhos,/ Pra quem quiser 
descansar./ As dos tapetes de gramas/ 
Têm tabuleiros de damas/ Para quem 
quiser jogar.

Há “Playground” pra crianças,/ De to-
das as vizinhanças,/ Que lá vão se divertir./ 
Há casinhas e trenzinhos,/ Gangorras e es-
correguinhos,/ Dois túneis de ir e vir.

Há acessos demarcados, / Por cores, 
assinalados,/ Para os que são cadeirantes./ 
E seus estacionamentos/ Contêm assinala-
mentos / Pra especiais ocupantes.

Para cães acompanhados,/ Por seus do-
nos dominados, / Há um lugar reservado/ 
Onde podem se encontrar/ E até mesmo na-
morar/ Em lugar apropriado.

Colher, dos cães, seus dejetos/ São pro-
cederes corretos/ Que devemos adotar./ O 
Parque, em sua beleza,/ Tem na higiene e 
limpeza/ Preceitos a preservar. 

Viaturas policiais/ Postam-se em alguns 
locais,/ Em missão de segurança./ Rondas e 
patrulhamentos/ Ocorrem, em certos mo-
mentos,/ Inspirando confiança.

Esse Parque é estadual,/ Como há um 
municipal,/ Embelezando a Lagoa./ Perten-
cem à população,/ Que ama, de coração,/ A 
Capital, João Pessoa!
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A ‘inauguração popular’ 
da chegada das águas da 
transposição à Paraíba, no 
último domingo, serviu a 
uma espécie de resgate do 
entusiasmo da militância 
petista e de outras forças 
à esquerda, em função da 
grandiosidade do ato po-
lítico em si. E se prestou, 
também, a outro aspecto: 
fortalecer a liderança do 
governador Ricardo Cou-
tinho (PSB), anfitrião dos 
ex-presidentes Lula e Dilma Rousseff, além dos limites geográficos da Paraíba. E tanto é assim 
que, em várias frentes, aqui e alhures, ressurgiram comentários e defesas entusiasmadas para que 
o gestor socialista alce novos voos na política nacional – não necessariamente para a disputa ao 
Senado, mas numa eventual chapa de oposição para a campanha majoritária de 2018, na disputa 
pela Presidência da República, na condição de cabeça de chapa ou como candidato a vice-presiden-
te. Ontem, o líder do governo na AL-PB, Hervázio Bezerra (PSB) afirmou que “Ricardo é um nome 
respeitado” e tem condições “de ocupar qualquer vaga numa chapa em nível nacional, ao lado de 
Lula ou de outro companheiro da esquerda”. No final de dezembro do ano passado, o presidente 
nacional do PSB, Carlos Siqueira, ao elogiar a gestão exitosa que o governador realiza na Paraíba, 
disse que “Ricardo está credenciado para disputar qualquer cargo”, por que tem “honrado o PSB 
com suas práticas e políticas públicas”.  
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 Nem pensar! Ainda 
hoje, aos 80 anos e botem 
força, atende regularmente 

em posto do PSF 
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Estado consegue, pela primeira vez em 15 anos, ficar abaixo da média nacional e só perde para estados do Sul e Sudeste

A taxa de mortalida-
de infantil na Paraíba teve 
redução de 35,7% em 5 
anos e saiu de 18,2 em 
2010 para 11,7 em 2015, 
atingindo seu menor va-
lor histórico e passando 
a ser a menor no Nordes-
te, figurando o Estado, 
pela primeira vez, abaixo 
da média nacional (12,4). 
Os dados são do relató-
rio "Cenário da Infância e 
Adolescência no Brasil", 
realizado pela Fundação 
Abrinq com base em pes-
quisas de órgãos gover-
namentais, e identificam 
a proporção de mortes de 
menores de um ano dentre 
cada mil nascidos vivos.

Segundo o estudo, Ma-
ranhão e Bahia apresen-
tam a maior taxa de mor-
talidade infantil na região 
Nordeste, com 15,2, segui-
dos por Sergipe, com 15,1, 
e Alagoas e Piauí, empata-
dos com taxa de 14,8. Os 
últimos do ranking são os 
estados do Rio Grande do 
Norte (13,9), Pernambuco 
(13), Ceará (12,1) e Paraí-
ba (11,7).

Estado apresenta taxa 
menor que regiões Norte e 
Centro-Oeste 

A Paraíba apresenta 
números de mortalidade 
infantil maior que todos 
os estados do Sul e da 
maioria do Sudeste, com 
exceção do Rio de Janeiro 
(12,6), mas está, no en-
tanto, em melhor situação 
que todos do Norte e do 
Centro-Oeste, com exce-
ção do Distrito Federal, 
que tem taxa de 10,6.

De acordo com a ad-
ministradora executiva da 
Fundação Abrinq, Heloisa 
Oliveira, o relatório tem 
como objetivo ajudar as ins-
tituições públicas do país a 
criar políticas que possam 
combater o problema. 

"Nesta edição, além 
de retratar a situação das 
crianças no Brasil, tam-
bém apresentamos a Pau-
ta Prioritária da Infância e 
Adolescência no Congres-
so Nacional. O conteúdo 
revela as principais pro-
posições legislativas em 
trâmite no Senado Federal 
e Câmara dos Deputados, 
com os respectivos posi-
cionamentos da Fundação 
Abrinq", explicou.

Jadson Falcão 
Especial para A União

Taxa de mortalidade infantil 
na PB é a menor do Nordeste

Governo do Estado participa 
de comemorações no Cefec

A secretária de Es-
tado do Desenvolvimen-
to Humano (Sedh), Cida 
Ramos, participou no dia 
de ontem, das comemora-
ções alusivas aos 10 anos 
do Centro de Formação 
Educativo Comunitário 
(Cefec), situado no bairro 
Marcus Moura, em Santa 
Rita, com o qual o Gover-
no do Estado mantém par-
ceria.

 Na oportunidade, a 
secretária Aparecida Ra-
mos, que representou o 
governador Ricardo Cou-
tinho (PSB),  lembrou que 
o bairro apresentava altos 
índices de violência entre 
a juventude, e foi por meio 
do trabalho desenvolvido 
pelo Cefec que a realida-
de da comunidade passou 
por enormes mudanças. 
“Foi graças à parceria do 
Governo do Estado, atra-
vés da Sedh e do Fundo de 
Combate e Erradicação da 
Pobreza no Estado da Pa-
raíba – Funcep/PB, desti-
nando recursos, que o Ce-
fec pôde desenvolver seus 
trabalhos”, destacou.

 Cida Ramos elogiou 
o trabalho da Irmã Anto-
nieta de Francesco como 
diretora do centro. “Como 
secretária, fico muito feliz 
de poder testemunhar o 
trabalho da Irmã da Pro-
vidência, Antonieta, na 
defesa de crianças, ado-
lescentes, jovens e das fa-
mílias que se encontram 
em situação de risco e vul-
nerabilidade social, traba-

Secretária Cida Ramos, representou o governador Ricardo Coutinho (PSB), e destacou o trabalho realizado pelo Centro

Foto: Secom-PB

lho que mudou a cara da 
comunidade Marcus Mou-
ra”, afirmou.

 Já a coordenadora da 
Qualificação Profissional 
do Cefec, Regânia Paiva, 
destacou a parceria da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Humano com o 
centro. “Definiria como 
sendo de uma importân-
cia incalculável, de fun-
damental importância, 
por permitir através do 
Funcep que cerca de 250 
crianças tenham diaria-
mente uma alimentação 
saudável. Alimentação 
essa que para muitas des-

sas crianças, que chegam 
às 13 h, é a primeira do 
dia”, lembrou agradecida.

 Atualmente, o ce-
fec atende cerca de 250 
crianças, de 8 a 13 anos, 
que frequentam o Centro 
no contra turno da escola. 
E mais 300 adolescentes 
e jovens, com idade entre 
14 a 29 anos, que dispõem 
de cursos de qualificação 
profissional, nas áreas de 
informática (operadores 
básico e gráfico, monta-
gem e manutenção), ro-
tinas administrativas, 
operador de caixa, mar-
cenaria, artesanato, corte 

e costura, embelezamento 
com corte e escova.

 A solenidade de aber-
tura contou com a par-
ticipação da Orquestra 
Filarmônica do Cefec e a 
Banda de Música da Po-
lícia Militar, que executa-
ram clássicos da MPB, in-
ternacionais e folclóricas. 
Estiveram presentes a ju-
íza da cidade de Bayeux, 
Conceição Marcicano; o 
major Barros, represen-
tando o Comando da Po-
lícia Militar; a coordena-
dora estadual do Proerd, 
Capitã Laura, entre outras 
autoridades.

Em pouco tempo, 
não haverá mais nenhu-
ma cidade na Paraíba 
sem acesso pavimenta-
do. Nesta quinta-feira, 
(23), às 10h, o governa-
dor Ricardo Coutinho 
(PSB) inaugura a pavi-
mentação da PB-400 – 
Conceição/Santa Inês, 
tirando do isolamento 
a 50ª cidade, das 54 en-
contradas em 2011 sem 
acessos pavimentados 
com asfalto. A estra-
da tem uma extensão 
de 11,6km e contem-
pla uma população de 
22.308 habitantes.

Trata-se da 123ª 
obra rodoviária do Pro-
grama Caminhos da 
Paraíba entre pavimen-
tação e restauração a 
ser entregue pelo Go-
verno do Estado, com 
um investimento de 
R$ 15.828,98, recursos 
do Tesouro do Estado. 
Pela rodovia circulam 
diariamente, em média, 
153 veículos entre au-
tomóveis, camionetas, 
ônibus, caminhões e 
motos.

Foram realiza-
dos serviços de terra-
plenagem em cortes 
e aterros, sistema de 
drenagem para águas 
pluviais e subterrâneas, 
pavimentação asfáltica, 
duas pontes em concre-
to armado com exten-
são total de 184 metros, 
cercas de segurança da 

faixa de domínio, gra-
magem e paisagismo 
em taludes e sinalização 
horizontal e vertical.

O diretor-superin-
tendente do Departa-
mento de Estradas de 
Rodagem da Paraíba 
(DER-PB), Carlos Pe-
reira de Carvalho e Sil-
va, afirma que agora 
só ficam faltando mais 
quatro rodovias  para 
que todas as cidades 
da Paraíba tenham 
acessos pavimentados, 
conforme prometeu o 
governador Ricardo 
Coutinho ao assumir  
seu primeiro mandato 
em janeiro de 2011. Em 
breve, serão inaugura-
dos os últimos quatro  
acessos beneficiando 
as cidades de Natuba, 
Carrapateira, Caraúbas 
e Vieirópoles.

Mais uma cidade
sai do isolamento

Trata-se da 123ª 
obra rodoviária do 
Programa Caminhos 
da Paraíba entre 
pavimentação e 
restauração a ser 
entregue com um 
investimento de R$ 
15.828,98, recursos 
do Tesouro do Estado

Foto: Mnistério da Saúde
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Mortalidade infantil na Paraíba 
teve redução de 35,7% 
em 5 anos
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Projeto foi aprovado ontem na Câmara dos Deputados com 231 votos a favor, 188 contra e 8 abstenções

Mesmo sob forte protesto 
da oposição, o plenário da Câ-
mara dos Deputados aprovou 
ontem o Projeto de Lei (PL) 
4.302/1998, de autoria do 
Executivo, que libera a terceiri-
zação para todas as atividades 
das empresas. O projeto foi 
aprovado por 231  votos a fa-
vor, 188 contra e 8 abstenções.

O projeto, que já havia 
sido aprovado pelo Senado, 
seguirá para sanção presiden-
cial. Desde o início da sessão, 
a oposição obstruía os traba-
lhos. A obstrução só foi retira-
da após acordo para que fosse 
feita a votação nominal do 
projeto e simbólica dos desta-
ques. O acordo foi costurado 
entre o líder do governo, Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), e parte 
da oposição.

Pelo projeto, as empresas 
poderão terceirizar também a 
chamada atividadeǦfimǡ aque-
la para a qual a empresa foi 
criada. A medida prevê que 
a contratação terceirizada 
possa ocorrer sem restrições, 
inclusive na administração 
pública.

Atualmente a legislação 
veda a terceirização da ativi-
dadeǦfim e �rev² que a �r�tica 
possa ser adotada em serviços 
que se enquadrarem como ati-
vidade-meio, ou seja, aquelas 
funções que não estão dire-
tamente ligadas ao objetivo 
principal da empresa.

Trabalho temporário
O projeto que foi aprova-

do pelo plenário da Câmara 
tam�±m modifica o tem�o 
permitido para a contratação 
em regime temporário dos 
atuais três meses para 180 
dias, “consecutivos ou não, au-
torizada a prorrogação por até 
90 dias, consecutivos ou não, 
quando comprovada a manu-
tenção das condições que o 
ensejaram”, diz o projeto.

Decorrido esse prazo, 
o trabalhador só poderá ser 
contratado novamente pela 
mesma empresa após 90 dias 
do término do contrato ante-
rior. O texto estabelece a cha-
mada responsabilidade subsi-
diária da empresa contratante 
em relação aos funcionários 
terceirizados.

A medida faz com que 
a empresa contratante seja 
“subsidiariamente responsá-
vel pelas obrigações trabalhis-
tas referentes ao período em 
que ocorrer o trabalho tempo-
rário e em relação ao recolhi-
mento das contribuições pre-
videnciárias”, diz o texto.

Debate
A discussão do projeto 

foi iniciada na manhã de on-
tem, a discussão da matéria 
foi iniciada com resistência 
da oposição. O deputado 
Alessandro Molon (Rede-RJ) 
criticou o projeto e disse que 
a iniciativa vai fazer com que 
a maioria das empresas tro-
que os contratos permanen-
tes por temporários. “Essa 
proposta tem por objetivo 
uma contratação mais bara-
ta, precarizando e negando 
direitos. O próximo passo é 
obrigar que os trabalhadores 
se transformem em pessoas 
jurídicas, abrindo mão de fé-
rias, licença-maternidade e 
outros direitos”, disse.

Liberada terceirização de todas 
as atividades das empresas

Quatro bairros de 
JP sem água hoje

A Companhia de Água e 
Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) realiza, hoje, manu-
tenção elétrica preventiva 
no sistema elevatório da 
unidade de abastecimento 
R-29, no  Valentina Figuei-
redo. Em consequência, 
o abastecimento de água 
será interrompido em 
quatro localidades de João 
Pessoa.
Em decorrência da manu-
tenção, haverá suspensão 
no fornecimento de água 
das 8h às 18h, no Valen-
tina Figueiredo, Boa Espe-
rança, Monsenhor Magno 
e Paratibe.
Mais informações sobre os 
serviços executados pela 
Cagepa podem ser obtidas 
gratuitamente pelo telefo-
ne 115, que agora também 
atende ligações de celular.

Curtas

UFCG tem vaga em 
Residência Veterinária

A Coordenação de Residência 
Multiprofissional (Coremu) do 
Centro de Saúde e Tecnologia 
Rural (CSTR), campus de Pa-
tos, da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) 
abrirá inscrições, hoje, para o 
preenchimento de uma vaga 
remanescente na Residência 
Médica Veterinária, área de 
Patologia Clínica Veterinária.
As inscrições serão feitas on-
line até o dia 28 no site da 
Comissão de Processos Vesti-
bulares (Comprov). Os candi-
datos devem ser graduados 
em Medicina Veterinária ou 
estudantes em conclusão do 
curso até o próximo dia 13 
de abril.
A prova da seleção será rea-
lizada no dia 9 de abril e o 
resultado final divulgado no 
dia 24. A taxa de inscrição é 
de R$ 100.

Planos de saúde 
podem ter aumento

Uma projeção do Instituto 
de Estudos de Saúde Suple-
mentar (IESS) mostra que os 
planos de saúde podem ter 
novamente uma forte eleva-
ção em seus preços este ano. 
A estimativa se baseia no 
indicador Variação do Custo 
Médico-Hospitalar (VCMH) 
que, segundo o instituto, 
deverá fechar 2016 com alta 
entre 18% a 20%.
O VCMH é um dos principais 
indicadores usados pelo mer-
cado de saúde como referên-
cia para mensurar os custos 
dos planos médico-hospita-
lares individuais e familiares. 
O cálculo utiliza os dados de 
uma amostra de cerca de 1,5 
milhão de beneficiários de 
planos individuais de ope-
radoras com abrangência 
nacional e considera a fre-
quência de utilização pelos 
beneficiários e o preço dos 
procedimentos.

O Brasil deu o sinal ver-
de ontem em uma reunião 
técnica em La Paz ao projeto 
de construção do “trem bio-
ceânico”, também conhecido 
como Ferrovia Transoceânica, 
com financiamento da Alema-
nha e da �uÀçaǡ que �eneficia-
rá o comércio de cinco nações 
sul-americanas (Bolívia, Peru, 
Paraguai, Uruguai e Brasil). As 
informações são da agência 
de notícias alemã DPA.

“O Brasil tem interesse e 
vontade [de participar] deste 
esforço coletivo para chegar a 
mercados asiáticos e aprovei-
tar a linha férrea que chega a 
Corumbá (lado brasileiro) e 
a Puerto Suárez (na Bolívia)”, 
anunciou o coordenador de 
Assuntos Econômicos para a 
América do Sul da chancelaria 
brasileira, João Carlos Parkin-
son de Castro.

Ele destacou que será 
importante estabelecer acor-
dos de “harmonização adua-
neira” para que haja uma cir-
culaç o fluÀda  dos trens na 
rota Brasil-Bolívia-Peru.

Sobre trilhos
O ministro boliviano de 

Obras Públicas, Milton Cla-
ros, saudou a adesão do Bra-
sil. “Estamos sobre trilhos”, 
exclamou, na primeira reu-
nião técnica que se realizou 
ontem na Chancelaria boli-
viana com a participação de 

Brasil dá sinal verde para início da
construção da Ferrovia Transoceânica
Da Agência DPA

O presidente da Bolívia, Evo Morales, disse que o trem bioceânico “será o Canal do Panamá do século 21”

Moraes tomou posse ontem e evitou falar da Operação Lava Jato

representantes da Alemanha, 
Suíça, Brasil, Peru, Paraguai, 
Uruguai, Bolívia, do Banco In-
teramericano de Desenvoli-
mento (BID) e da Corporação 
Andina de Fomento (CAF).

O vice-ministro alemão 
de Transportes e Infraestru-
tura Digital, Rainer Bomba, 
confirmou que umas ͵Ͳ em-
presas alemãs e suíças estão 
interessadas no financiamen-
to e construção do “Corredor 
Ferroviário Bioceânico Cen-
tralǳǡ nome oficial de uma li-
nha ferroviária que teria uns 
3.750 quilômetros de com-
primento quando concluída. 
“Este é um tremendo projeto. 

Agora resta definir  os o��eti-
vos de investimento para sua 
construç oǳǡ afirmou �om�aǤ

O vice-ministro alemão 
de Transportes assinou, junto 
ao ministro boliviano Milton 
Claros, um  memorando de 
entendimento para consoli-
dar o Corredor Bioceânico, 
num ato do qual participou o 
presidente da Bolívia Evo Mo-
rales. “Estamos convencidos 
que o trem bioceânico entre 
Brasil, Bolívia e Peru será o 
Canal do Panamá do século 
21”, destacou o mandatário.

A via férrea que unirá o 
Atl�ntico ao �acÀfico começa-
ria na costa do Brasil, cruzaria 

a selva amazônica e a cordi-
lheira dos Andes e terminaria 
no Litoral peruano, depois de 
passar pela Bolívia.

O governo de La Paz 
aposta forte nesta obra por-
que quer evitar o uso de por-
tos do Norte do Chile, país 
com o qual mantém um litígio 
histórico por uma saída sobe-
rana ao mar.

O traçado incluiria os 
trechos Santos-Campo Gran-
de (no Brasil), Puerto Suárez 
(Bolívia) e Ilo (Peru) e seu 
custo é calculado em cerca 
de 14 bilhões de dólares, se-
gundo o estudo técnico feito 
pela Bolívia.

A Delegacia de Roubos e 
Furtos (DRF) de Campina Gran-
de descobriu, durante uma in-
vestigação, que o empresário 
campinense do ramo de reven-
da de gás de cozinha, Erivaldo 
Nascimento dos Santos, 39, é o 
dono de um dos maiores arse-
nais de armas apreendidos na 
Paraíba durante uma operação 
realizada pela PM no dia 25 de 
novembro de 2016 nos muni-
cípios de Barra de Santana e 
Queimadas, no Agreste parai-
bano. Os levantamentos poli-
ciais mostram que o empresá-
rio seria um dos líderes de um 

grupo criminoso especializado 
em ataques a caixas eletrôni-
cos com atuação nos estados 
da Paraíba e Pernambuco.

Durante a operação, duas 
pessoas foram presas e três 
criminosos teriam escapado do 
cerco policial. Uma delas seria 
o empresário campinense, que 
já tem mandado de prisão e é 
considerado foragido da Justi-
ça. Na época foram encontra-
dos seis fuzis, uma submetra-
lhadora, cinco pistolas, mais 
de mil munições, nove coletes 
à prova de balas, roupas camu-
fladas e �antasias de �alhaçoǤ

Empresário de CG lidera 
grupo que explode caixas

O ministro Alexandre 
de Moraes, empossado hoje 
(22) no Supremo Tribunal 
Federal (STF), disse que as-
sume o cargo na “absoluta 
convicção” de que seu tra-
balho pode auxiliar a Corte 
no combate à corrupção. 
Entretanto, não respondeu 
a perguntas de jornalistas 
relativas à Operação Lava 
Jato.

Em uma rápida entre-
vista, Moraes foi questiona-
do se se declararia impedi-
do de julgar no STF casos 
em que eventualmente es-
tivessem envolvidos inte-
grantes do governo Michel 
Temer ou do governo pau-
lista de Geraldo Alckmin, 
dos quais fez parte. Ele, no 
entanto, preferiu não res-

ponder.
“É com muita felicida-

de, com muita honra, com 
muita responsabilidade 
que assumo este cargo de 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal”, disse Mo-
raesǤ �le afirmou que seu 
trabalho auxiliará a Corte 
“na defesa dos direitos fun-
damentais, no equilíbrio 
entre os poderes, no com-
bate à corrupção e no com-
bate à criminalidade, que 
também é função do poder 
Judiciário”.

O ministro propôs 
que o STF assuma papel 
mais ativo na questão da 
segurança pública, parti-
cipando da costura de um 
“pacto republicano” sobre 
o tema.

Alexandre de Moraes 
toma posse no STF

A Justiça determinou on-
tem que o universitário João 
Pedro Ribeiro Barbosa Mar-
tins Fernandes, 33, fosse leva-
do para o Presídio do Roger. 
�le �oi �reso em flagrante na 
terça-feira e levado para a De-
legacia de Defraudações da 
capital. João Pedro é suspeito 
de crimes de estelionato, as-
sociação criminosa e ameaça 
contra uma idosa de 93 anos.

“A vítima recebeu uma 
ligação de um homem que 
se passou como funcionário 
do Banco do Brasil que teria 

dito que o cartão da idosa ha-
via sido clonado e pediu para 
ela confirmar os dados e o en-
dereço. O criminoso também 
disse que o banco ia mandar 
um motoboy ao endereço 
para trocar o cartão e que 
ela sequer precisaria ir até a 
agência. Como o golpe foi des-
coberto a tempo, consegui-
mos prender João Pedro, que 
seria a pessoa responsável 
por trocar o cartão da vítima, 
evitando assim um prejuízo 
para a idosa”, informou o de-
legado Lucas Sá.

Suspeito de golpe contra 
idosa já está no Roger

Foto: Antônio Cruz/Agência Brasil

Foto: Agência Brasil

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento
Da Agência Brasil
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Governo do Estado está investindo mais de R$ 1 bilhão nas obras do canal, que vai beneficiar 600 mil moradores

Considerada a maior obra 
hídrica já realizada na Paraí-
ba e a segunda maior do Nor-
deste, o Canal Acauã-Araçagi 
segue com as obras em ritmo 
acelerado. O primeiro dos 
três lotes que compreendem 
a obra está em fase de conclu-
são com previsão de entrega 
até o mês de junho deste ano. 
O canal possui uma extensão 
de 133km, e atende 12 muni-
cípios diretamente e 35 indi-
retamente, onde mais de 600 
mil ha�itantes ser o �enefi-
ciados. Ao todo, o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente e Ciência e Tecnologia 
(Seirhmact), em parceria com 
o Governo Federal, está inves-
tindo mais de R$ 1 bilhão.

A obra do Canal Acauã/
Araçagi - Adutor das Vertentes 
Litorâneas visa o atendimento 
e abastecimento de água para 
todos os municípios de sua 
�rea de influ²nciaǡ em car�ter 
regular e contínuo, e durante 
todo o período seco e ainda 
objetiva a sustentabilidade hí-
drica para os 35 municípios, 
irrigação para mais 15 mil 
hectares, desenvolvimento 
da agricultura familiar e em-
presarial, e piscicultura, via-
bilizando assim uma melhor 
qualidade de vida, emprego e 
renda no meio rural.

A execução das obras 
do Canal Acauã-Araçagi está 
dividida em três lotes. O pri-
meiro possui cerca de 48km, 

Obras do lote de Acauã-Araçagi 
devem ser entregues em junho

o segundo 46 km e o terceiro 
18km. O primeiro lote está em 
fase de conclusão com previsão 
de entrega até o mês de junho 
deste ano e já recebeu inves-
timentos superiores a R$ 364 
mil de um total de R$ 417,6 mil 
para esta fase.

Com a conclusão do pri-
meiro trecho, o canal está apto 
a receber as águas do Eixo 
Leste do Rio São Francisco, 
cuja captação se dará em uma 
tomada d’água construída 
na barragem de Acauã. Nes-
te primeiro trecho a obra vai 

�eneficiar quatro municÀ�ios 
paraibanos Itatuba, Mogeiro, 
Itabaiana, São José dos Ramos.

O secretário de Infraestru-
tura, Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente Ciência e Tecnologia, 
João Azevedo, destacou a im-
portância da obra. “É a grande 
obra hídrica do Estado da Pa-
raíba! É uma mini transposição, 
é uma obra que vai levar água a 
partir de Acauã, cuja fonte de 
Acauã receberá água da Trans-
posição do Rio São Francisco, e 
distribuir essa água até a parte 
Norte do Estado, lá no municí-

pio de Curral de Cima, passan-
do por grandes áreas passíveis 
de receber investimentos na 
área de irrigação. A obra inter-
fere também na economia dos 
municípios. Hoje mais de 600 
homens já trabalham nas obras 
do canal. Tudo vai mudar com 
a chegada do canal. Nós esta-
mos com a expectativa de inau-
gurar o primeiro trecho no mês 
de junho deste ano”, comentou.

Canal Acauã-Araçagi
Adutor das Vertentes Li-

torâneas se compõe de: nove 

segmentos de canais abertos, 
com seções trapezoidais; seis 
trechos em sifões invertidos, 
construídos em tubos de aço 
e que servem para ultrapassar 
vales de rios e córregos cru-
zados em seu caminhamento; 
tendo, ainda, dois trechos pe-
quenos em túnel. O Canal foi 
projetado para transportar 
uma vazão máxima de 10 m³/s 
de água bruta, no seu primei-
ro trecho (Trecho I), que vai 
de Acauã até o Rio Gurinhém. 
Nesse ponto, antes de cruzar 
o rio por meio de um sifão 

invertido, ele descarrega 3,5 
m3/s, seguindo, a partir daí, 
com 6,5 m3/s. Esta derivação 
tem a finalidade deǡ a �artir de 
certo ponto a ser determina-
do, abastecer um açude a ser 
construído no Rio Gurinhém, 
ou em um seu afluente da 
margem direita.

Desse ponto, vai até pró-
ximo ao cruzamento do Rio 
Mamanguape, logo à jusante 
do barramento do Açude Ara-
çagi; caracterizando-se então 
o Trecho II, e aí ele descarrega 
mais 4 m³/s antes de cruzar 
o rio (nesse caso também por 
meio de um sifão invertido). 
Esta derivação irá permitir 
abastecer o Açude Araçagi. 
Daí, transportando os 2,5 m³/s 
restantes, atravessa o Rio Ma-
manguape e vai descarregá
Ǧlosǡ ao finalǡ num afluente da 
margem direita do Rio Cama-
ratu�aǡ ficando ent o caracte-
rizado o seu Trecho III, onde 
no final do traçado do re�erido 
projeto, deverá ser construído 
um segundo reservatório, num 
afluente do �io �amaratu�a ou 
nesse próprio rio. 

Celso Furtado
�o seu �erfil oficial do 

Instagram, o governador Ri-
cardo Coutinho anunciou on-
tem que o canal vai receber o 
nome de Celso Furtado, eco-
nomista e escritor paraibano 
nascido em Pombal, que foi 
ministro do Planejamento e da 
Cultura e membro da Acade-
mia brasileira de Letras.

Em Santa Terezinha

ANA faz visita técnica 
na barragem Capoeira 

Técnicos da Agência Na-
cional das Águas (ANA) rea-
lizaram, na terça-feira (21), 
vistoria nas obras de recupe-
ração da barragem Capoeira, 
localizada no município de 
Santa Terezinha. A visita téc-
nica tam�±m reuniu fiscais 
da Secretaria de Estado da In-
fraestrutura, Recursos Hídri-
cos, Meio Ambiente e Ciência 
e Tecnologia (Seirhmact) e 
Agência Executiva Estadual 
de Gestão das Águas da Pa-
raíba (Aesa-Pb).

Durante a vistoria, os 
técnicos da ANA, Helber Via-
na, Othon Oliveira e César 
�imentelǡ verificaram a e�e-
cução dos serviços contrata-
dos e comprovaram a saída 
da barragem da zona de pe-
rigo.  O engenheiro Helber 
Viana parabenizou os servi-
ços executados pelo Governo 

na recuperação da barragem. 
“Estou bastante satisfeito 
com os serviços executados 
pelo Governo da Paraíba, 
pois tranquiliza a população 
de Patos, entretanto, toda 
obra de engenharia carece 
de manutenção permanente, 
especialmente a barragem 
Capoeira", observou.     

Com investimento de 
mais de R$ 1 milhão, as 
obras da barragem Capoei-
ra já estão concluídas e de-
verão ser entregues à po-
pulação nos próximos dias. 
Os serviços foram iniciados 
em 2014 e fazem parte do 
Programa de Recuperação 
de barragens, implantado 
pelo atual Governo, que já 
recuperou 42 importantes 
mananciais públicos.

A equipe de vistoria 
teve o acompanhamento do 

engenheiro da Seirhmact 
Francisco Leunam Holan-
da Lins (responsável pelo 
Programa de Recuperação 
de barragens), além dos 
engenheiros Pedro Hugo 
(AESA) e Mário Figueiredo  
(Seirhmact) e Marcos (da 
empresa contratada).

Com capacidade de ar-
mazenar 55 milhões de m3 
de água, para atendimento 
múltiplo de abastecimento 
e fonte de piscicultura a po-
pulação da região de Patos, a 
barragem Capoeira foi cons-
truída nos anos 1983/1985. 
Nos últimos anos a barragem 
se encontrava em situação 
crítica e com risco iminente 
de rompimento, o que pode-
ria causar danos imensurá-
veis, uma vez que a cidade de 
Patos está localizada à jusan-
te do eixo da barragem.

Fotos: Secom-PB

Técnicos da Agência Nacional das Águas comprovaram a saída da barragem da zona de perigo

Com a conclusão do primeiro trecho, o canal está apto a receber águas do Rio São Francisco, cuja captação se dará em uma tomada d’água construída na barragem

Visitantes do evento recebem informações sobre os cuidados com a água

Saúde orienta população 
no Dia Mundial da Água 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), por meio da Vi-
gilância Ambiental, participou 
ontem, 22 de março, data em 
que se comemora o Dia Mun-
dial da Água, do II Salão de 
Sustentabilidade e Meio Am-
biente do Instituto Federal da 
Paraíba (IFPb), Campus João 
Pessoa, que teve como tema 
central “Coleta Seletiva e Reci-
clagem”. Participaram da ação 
órgãos estaduais e municipais 
relacionados ao tema. O salão 
foi aberto ao público em geral.

buscando sensibilizar a 
população sobre a importân-
cia da água, a equipe da SES 
esteve presente com um stand, 
orientando os visitantes e dis-
tribuindo hipoclorito de sódio, 
utili�ado �ara �urificar a �gua 
para uso e consumo humano. O 
gerente de Vigilância Ambiental 
da SES, Geraldo Menezes, res-
saltou a o papel fundamental da 
água para a vida dos seres vivos. 

“O Governo do Estado 
tem essa preocupação de no 
Dia Mundial da Água trazer 
a realidade quanto à quali-
dade e importância da água. 
Estamos aqui apresentando 
o processo de tratamento de 
água, o cuidado com a água 
com o hipoclorito de sódio, 
além de orientar como tratar 
e lavar recipientes”, disse.

Geraldo lembrou que os 
casos de dengue, zika e chikun-
gunya são diretamente rela-
cionados à água, já que é nela 
que o mosquito Aedes aegypti 

se reproduz. “Não podemos 
esquecer as doenças relaciona-
das ao Aedes, pois é na água pa-
rada que suas larvas se repro-
duzem. Então, se você mantém 
a água tratada, bem cuidada e 
protegida, com certeza não ha-
verá criadouros do mosquito 
da dengue”, explicou. 

O chefe do Núcleo de Fato-
res Não biológicos da SES, Ema-
noel Lira, falou da importância 
de aproveitar o evento para 
chamar atenção da população 
sobre o uso racional da água. 
“Sabemos que a maioria das 
pessoas ainda não tem a real 
noção de que a água deve ser 
tratada como um bem raro. A 
Paraíba tem 178 municípios em 
estado de emergência, que são 
abastecidos por carros-pipa. Por 
isso é preciso ter cuidado com o 
desperdício não só hoje, mas to-
dos os dias”, concluiu Emanoel. 

Semana da Água
As ações alusivas ao Dia 

Mundial da Água são reali-
zadas pela SES, em parceria 
com a Agência Executiva de 
Gestão das Águas da Paraíba 
(Aesa), Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Cage-
pa), Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa), Secretaria 
de Estado de Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente, da Ciência e Tecnologia 
(Seirhmact), Instituto Federal 
da Paraíba (IFPb) e Secretaria 
de Educação do Estado. 

As atividades continuam 
hoje, quando as instituições 
participantes realizam mobi-
lizações internas. O encerra-
mento das ações será na sex-
ta-feira (24), na Funasa, com 
a realização de palestra sobre 
a Transposição do Rio São 
Francisco e Saneamento.
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Ações da Polícia de combate ao tráfico contam com o apoio da população por meio de denúncias ao Disque 190

A Polícia Militar da Pa-
raíba apreendeu nos primei-
ros meses deste ano mais de 
220 quilos de drogas entre 
maconha, crack, cocaína e 
êxtase. Quase a metade de 
toda a droga apreendida pela 
PM no ano passado (536,2 
quilos). Segundo o sargen-
to Luiz Duarte, o trabalho 
da Polícia Militar não para e 
em alguns casos a população 
ajuda no combate às drogas 
ligando para o número 190. 
Só no período entre os dias 
13 e 21 deste mês, foram 
apreendidos mais de 100 
quilos de drogas. As últimas 
apreensões ocorreram an-
teontem: 3,5 quilos de maco-
nha apreendidos no Litoral 
Norte, 52 quilos no bairro de 
Cruz das Armas e 4 quilos de 
maconha e 500 gramas de 
crack no Mercado Central.  

Os 3,5kg de maconha es-
tavam enterrados em um ter-
reno baldio, no Distrito de Sa-
lema, na cidade de Rio Tinto 
– Litoral Norte da Paraíba. O 
dono da droga não foi encon-
trado nas proximidades, mas 
a �� �� o identificouǤ �rataǦse 
de um sus�eito de tr�fico com 
várias passagens pela polícia. 
Os policiais chegaram até o 
ponto onde a droga estava es-
condida, na terça-feira (21), 
após um trabalho do Núcleo 
de Inteligência, que levantou 
as informações e repassou 

para as equipes da Força Táti-
ca. O material foi levado para 
a Delegacia de Polícia Civil, 
em Mamanguape, e a PM se-
gue as buscas para prender o 
dono da droga.

52kg de maconha
No mesmo dia policiais 

da Força Tática do 1º Bata-
lhão apreenderam 52kg de 
maconha e duas balanças de 
precisão. Desta vez, a polícia 
contou com o apoio da popu-
lação, que denunciou o pon-
to onde a droga era vendida 
no bairro de Cruz das Armas, 
através do telefone da PM 
190. A droga estava em uma 
casa situada dentro de uma 
vila.

De acordo com o co-
mandante da Força Tática 
do 1º Batalhão, capitão Már-
cio Alcântara, a PM chegou 
até o local depois de receber 
denúncia de que havia uma 
grande circulação de pes-
soas na residência de um 
desconhecido, que estava 
morando na localidade há 
alguns dias. “Quando che-
gamos, ele percebeu nossa 
presença e fugiu pela porta 
dos fundos da casa, pulan-
do o muro das residências. 
Mesmo assim, conseguimos 
tirar de circulação 52 qui-
los de maconha que estava 
pronta para ser comercia-
lizada no bairro”. A droga 
apreendida foi levada para 
a Central de Polícia Civil, no 
bairro do Geisel.

José Alves  
zavieira2@gmail.com

PM apreendeu 220 kg de droga 
nos três primeiros meses do ano

52 quilos de maconha prensada e uma balança de precisão tomada de traficantes por policiais militares da Força Tática do 1º Batalhão, em JP

Fotos: Secom-PB

Mais 4kg
Outros quatro quilos 

de maconha, 500 gramas 
de crack e uma balança de 
precisão também foram 
apreendidos na última ter-
ça-feira, no Mercado Cen-
tral, em João Pessoa. A dro-
ga foi encontrada em um 
barraco e três suspeitos 
foram detidos. Inclusive um 

deles utilizava tornozeleira 
eletrônica.

A prisão aconteceu 
quando uma das guarnições 
da Força Tática do 1º Bata-
lhão entrou no mercado a 
pé, próximo à feira do milho, 
e percebeu que três homens 
queriam fugir do local. Os 
três foram interceptados e 
durante as buscas no barraco 

em que eles estavam, os po-
liciais encontraram a droga 
dentro de uma bolsa. O trio 
foi encaminhado para a Cen-
tral de Polícia Civil.

Já na comunidade Jar-
dim Mangueira, no bairro 
de Mandacaru, policiais da 
Força Regional prenderam 
um homem de 21 anos que 
estava com 350 gramas de 

maconha e uma certa quan-
tia em dinheiro. Na ocasião, 
a PM realizava uma ação no 
bairro para prender envolvi-
dos em crimes, momento em 
que encontrou o suspeito, 
que estava na frente de uma 
casa, com a droga embalada 
em sete porções. Ele também 
foi encaminhado para a Cen-
tral de Polícia Civil.

Um homem de 21 anos 
que já tem passagem pela po-
lÀcia �or tr�fico de drogas e re-
ceptação foi preso novamente, 
na terça-feira (21), com uma 
pistola calibre 380, no Alto do 
Mateus, na capital. O suspeito, 
que também é apontado por 
envolvimento em vários homi-
cídios no bairro, estava com um 
adolescente, de 17 anos, que já 
foi apreendido duas vezes por 
porte ilegal de arma.

De acordo com o capitão 
Sidnei Paiva, que coordenou 
a ação, os dois foram detidos 
na comunidade Jardim Môni-
ca. “Tínhamos uma denúncia 
do local onde eles estavam e 

montamos uma operação com 
os policiais do 1º Batalhão, que 
resultou na prisão e apreensão 
dos dois, apontados como sus-
peitos de diversas ações crimi-
nosas que vinham ocorrendo 
no bairro, nos últimos seis me-
ses”, detalhou.

O adolescente apreendi-
do é suspeito de atirar, no dia 
2 de janeiro deste ano, em um 
sargento da PM que estava de 
folga, no Alto do Mateus. A ten-
tativa de homicídio aconteceu 
depois de uma discussão entre 
os dois e um dos tiros atingiu 
a perna do militar. A dupla foi 
levada para a Central de Polícia 
Civil.

Porte de arma ilegal 
leva dois pra cadeia 

Criminosos que agiam
no Agreste são detidos

Uma ação conjunta do 
Núcleo de Homicídios da cida-
de de Queimadas e a 3ª Com-
panhia Independente de Bo-
queirão conseguiu cumprir, na 
terça feira (21), dois mandados 
de prisão preventiva contra 
Aroldo Antonio Barbosa e An-
dré Macedo Barbosa. Os dois 
são suspeitos de comandar um 
grupo criminoso responsável 
�or v�rios homicÀdios e tr�fico 
de drogas na região do Agreste.

A polícia chegou até os 
suspeitos quando investigava 
a prática de crimes em Bo-
queirão. Nos levantamentos, 
André Macedo aparece como 
o mandante das ações, líder da 
organização criminosa. Aroldo 
Antonio seria o executor. 

“André Macedo, que já 
está recolhido no presídio, foi 
preso durante a última opera-
ção conjunta realizada pelos 
policiais civis da 11ª Delegacia 
Seccional de Queimadas e po-
liciais militares. Mesmo assim, 
continuamos investigando e 
descobrimos outras práticas 
criminosas”, disse o delegado 
seccional Danilo Orengo.

O mandado de prisão re-
sultado da ação contra André 
Macedo foi cumprido no Presí-
dio Padrão, em Campina Gran-
de, onde ele já está recolhido 
aguardando por julgamento de 
outros processos. Já Aroldo An-
tonio foi preso em Boqueirão e 
encaminhado para a Central de 
Polícia de Campina Grande.

Operação contra os assaltos 
nos coletivos chega ao 3º dia 

A operação Ônibus Se-
guroǡ deflagrada �ela �olÀcia 
Militar na segunda-feira (20) 
para prevenir e combater as-
saltos a coletivos na capital, 
chegou ontem ao seu tercei-
ro dia ocupando mais de 20 
bairros. Até as 7h de ontem, 
foram realizadas aproxima-
damente 500 abordagens a 
ônibus. 

As ações de terça-feira 
(21) tiveram bloqueios nos 
corredores da Epitácio Pes-
soa, Avenida Cruz das Armas, 
Trincheiras, Ruy Carneiro, 
Acesso Oeste e nos bairros do 
Rangel, Jaguaribe e Valentina, 
bem como na saída da Inte-
gração do Varadouro, contan-
do com a presença de drones 
�ara identificar a �resença de 
suspeitos subindo nos coleti-
vos para que fossem pronta-

mente abordados.
O comandante do Po-

liciamento da Região Me-
tropolitana de João Pessoa, 
coronel Lívio Delgado, disse 
que a operação já apresen-
ta resultados positivos. “Só 
tivemos um caso de assalto 
a ônibus registrado nas 48 
horas da operação, que foi 
no começo da manhã de on-
tem (terça-feira, 21), no Va-
radouro, mas com a suspeita 
do roubo, uma adolescente 
de 14 anos, apreendida em 
flagrante minutos de�ois da 
ação”, destacou.

� oficial disse que o �la-
no da operação prevê a pos-
sibilidade do mesmo bairro 
ou corredor urbano ser ocu-
pado por vários dias segui-
dos. “Não quer dizer que o 
que recebeu a operação on-

tem não seja ocupado hoje 
novamente, tudo faz parte 
de uma leitura da mancha 
criminal, com adaptações de 
acordo com a dinâmica que 
a PM trabalha. Com isso, es-
peramos reduzir os casos e 
prender suspeitos de come-
ter este tipo de crime”, expli-
cou o comandante.

A Polícia Militar perse-
guiu e prendeu três suspei-
tos que tinham tomado por 
assalto um carro, na noite 
de terça-feira (21), no bair-
ro do Bessa, e praticaram 
vários roubos a pessoas em 
pelo menos quatro bairros 
da capital. Os jovens têm 20, 
22 e 23 anos.

Eles foram intercepta-
dos pelas viaturas da Tro-
pa de Choque do Batalhão 
de Operações Especiais 
(Bope), quando passavam 
pelo Bairro dos Estados.  Os 
policiais recuperaram o car-
ro roubado, joias, celulares 
e apreenderam dois revól-
veres que foram usados du-
rante as ações criminosas.

De acordo com o co-
mandante do Choque, ca-
pitão Bruno Rodrigues, 
quando eles perceberam a 
presença de uma das via-
turas, começaram a atirar. 
Os policiais revidaram os 
disparos, os suspeitos per-
deram o controle do carro 
e bateram em outro veículo, 
sendo �resos em flagranteǳǤ

Um deles, o de 20 anos, 
saiu ferido com um tiro e foi 
socorrido para o Hospital 
de Emergência e Trauma de 
João Pessoa, onde permane-
ce internado em estado re-
gular. Os outros dois foram 
levados para a Central de 
Polícia Civil, no Geisel, e fo-
ram reconhecidos por mais 
de cinco vítimas.

Suspeitos 
de roubos
nos bairros
são presos 

Segurança nas ruas: homens da Polícia Militar param ônibus coletivos em João Pessoa na prevenção contra assaltos

Até as 7h dessa 
terça-feira já haviam 

sido realizadas 
aproximadamente 500 
abordagens a ônibus 
em toda a cidade 
de João Pessoa
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‘SOS Cidadão’, que foi lançado ontem, vai auxiliar moradores e diminuir a quantidade de trotes ao Ciop

A tecnologia é uma reali-
dade na segurança pública da 
Paraíba. Na manhã de ontem, 
duas solenidades foram reali-
zadas no Centro de Educação 
da Polícia Militar, no bairro de 
Mangabeira: o lançamento do 
aplicativo “SOS Cidadão”, que 
permite agilidade no atendi-
mento à população através 
do Centro Integrado de Ope-
rações Policiais, e a exposição 
do funcionamento do novo 
sistema de rádiocomunicação 
Tetra, que está sendo implan-
tado em todo o Estado.

O app “SOS Cidadão” 
funcionará em smartphones 
e tem o objetivo de estender 
o atendimento à população 
pelo Centro Integrado de 
Operações Policiais (Ciop), 
disponível pelo número 190 
(Polícia Militar) e 193 (Corpo 
de Bombeiros). 

O sistema foi desenvolvi-
do em parceria com a Unimed 
João Pessoa e já está disponí-
vel à população da Região Me-
tropolitana de João Pessoa. De 
acordo com o secretário de Se-
gurança e Defesa Social, Cláu-
dio Lima, o aplicativo vai mi-
nimizar os prejuízos causados 
pelo grande número de trotes 
recebidos pelo número 190. 
“O SOS Cidadão veio para aju-
dar a resolver um problema 
muito sério que enfrentamos, 
que é a questão dos trotes. Por 
mês, o Ciop recebe uma média 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Polícias têm novo aplicativo de 
atendimento à população na PB

Secretário de Segurança Cláudio Lima presidiu a solenidade de lançamento do aplicativo, disponível para os sistemas operacionais Android e iOS

de 100 mil ligações, sendo que 
quase 20 mil são ligações inde-
vidas, que acabam ocupando 
uma linha. Muitas vezes há o 
deslocamento de viaturas e 
isso causa transtorno. Com o 
aplicativo esse problema é re-
solvido. Porque há um cadas-
tro, uma averiguação prévia 
e só depois é possível usar o 
aplicativo”, disse o secretário. 

Download
De acordo com o tenen-

te-coronel Arnaldo Sobrinho, 
coordenador do Ciop, o app 
funciona da seguinte forma: 
após fazer download, o cida-
dão deve realizar um cadastro, 
que será validado pelo Centro 
Integrado. A partir disso, o 
usuário poderá fazer a cha-
mada, informando detalhada-

mente o motivo do registro da 
ocorrência na plataforma. O 
ambiente é considerado mais 
seguro e ainda será capaz de 
reduzir a quantidade de tro-
tes para o 190.

O aplicativo foi formata-
do pela Companhia de Pro-
cessamentos de Dados da 
Paraíba (Codata) em conjunto 
com a equipe técnica do Ciop 

e financiamento da �nimed 
João Pessoa. O download do 
“SOS Cidadão” pode ser feito 
pelo Play Store (para sistema 
operacional Android), Apple 
Store (para o sistema iOS) e 
ainda pelo Google Store. 

O tenente-coronel Ar-
naldo Sobrinho garante que 
esse novo sistema vai inibir 
a ocorrência de trotes. Para o 

coordenador, o trote é preju-
dicial ao cidadão que precisa 
do serviço porque não con-
segue o contato mais rápido. 
Arnaldo Sobrinho lembra que 
quando o atendente do Ciop 
recebe uma ligação que não é 
verdadeira, isso causa trans-
torno, principalmente para 
a guarnição que vai atender 
a falsa ocorrência e também 
para o cidadão que precisa do 
serviço da polícia. 

Para ter acesso ao apli-
cativo o usuário terá que rea-
lizar um cadastro que pede 
informações básicas: nome, 
números de documento e 
telefone, além do endere-
ço e o tipo de ocorrência. As 
informações, disse Arnaldo, 
Sobrinho serão analisadas 
pela equipe de inteligência do 
Ciop se realmente são verda-
deiras, fazendo cruzamento 
com a Receita Federal e com 
outros instrumentos para 
averiguar a autenticidade da 
informação.

“A ideia é somente para 
pessoas que tenham um ca-
dastro prévio no aplicativo 
e o�viamente vai qualificar 
a qualidade do chamado de 
emergência para o Ciop, seja 
para a PM, seja para o Corpo 
Bombeiros. Os telefones 190 
e 193 continuarão a funcio-
nar normalmente. O serviço 
será expandido para as de-
mais regiões integradas de 
segurança pública, Campina 
Grande e região de Patos”, 
completou. 

Fotos: Evandro Pereira

App oferece agilidade e segurança 
Demóstenes Paredes Cunha Lima, presidente do 

Conselho Administrativo da Unimed João Pessoa, pa-
rabenizou a iniciativa do Governo do Estado em lançar 
esse aplicativo, afirmando que a empresa é parceira da 
iniciativa porque segurança passou a ser um bem de 
necessidade imediata, como a saúde.

Salientou ainda que a Unimed João Pessoa aderiu 
à ideia pensando no princípio cooperativista da respon-
sabilidade socioambiental. “Então, cuidar do cidadão 
também é nosso papel e cuidar da segurança hoje é 
fundamental. A ideia do aplicativo, que vai oferecer 
agilidade e segurança, pareceu interessante e moderna”, 
acrescentou Demóstenes. 

Tanto o secretário Cláudio Lima, da Segurança e 
Defesa Social como o comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Euller Chaves foram enfático ao afir-
marem que o aplicativo “SOS Cidadão” é importante 
porque vai inibir principalmente os trotes, pois o cida-

dão não terá mais contato com o atendente do Ciop.
Eles disseram que os trotes são nocivos tanto ao 

cidadão como aos órgãos de segurança, porque ele 
tira o foco da polícia nas ações prioritárias, sendo o 
prejuízo maior para a sociedade. O secretário disse 
que essa é mais uma ferramenta importante para o 
cidadão, porque o Governo do Estado já havia lança-
do o “SOS Mulher”, que foi construído para facilitar 
o cumprimento das medidas protetivas determinadas 
pela Justiça.

Cláudio Lima enfatizou que são registradas uma 
média de 25 mil trotes por mês na Região Metropolita-
na de João Pessoa o que atrapalha muito a atividade 
policial operacional, e revelou que mais campanhas 
deverão ser lançadas para conscientizar o cidadão da 
importância de acionar os órgãos do Poder Público 
somente no caso de necessidade. E concluiu “espe-
ramos em breve expandir o aplicativo”.

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
divulgou o resultado do exa-
me de saúde dos candidatos 
ao Curso de Formação de 
Oficiais BM - com ingresso 
em 2017. Dos 26 concor-
rentes que compareceram 
e se submeteram ao teste, 
na segunda-feira (20), 15 
foram considerados aptos, 
seis inaptos e outros cinco 
precisam fazer um exame 
suplementar.

Desta forma, no mesmo 
documento, esses cinco can-
didatos foram convocados 
para comparecer hoje, às 
13h, na Policlínica da Polí-
cia Militar, na Rua da Areia, 
Varadouro, na capital. Ainda 

conforme a publicação, dis-
ponível no site do CBMPB 
(bombeiros.pb.gov.br),  o 
prazo para interposição de 
recurso é de dois dias úteis, 
contados da divulgação ofi-
cial do ato. 

Conforme o presidente 
da comissão coordenadora 
da seleção e subcomandante 
geral da corporação, coronel 
Dênis Nery, em breve será 
divulgada a convocação para 
a próxima etapa da seleção, 
que consiste no Teste de Ap-
tidão Física. O processo sele-
tivo oferece oito vagas com 
livre concorrência entre os 
sexos para formar mais uma 
turma de �uturos oficiais da 
corporação.

Divulgado resultado 
de etapa do CFO-2017

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) realizará dia 6 de 
abril o primeiro leilão de suca-
tas do ano de 2017. O evento 
terá início às 10h, e acontecerá 
na sede da Leilões PB, locali-
zada na BR-230, Km 37,5, em 
Tibiri 2, Santa Rita. A maior 
parte dos veículos é composta 
por sucatas de motocicletas. 
Diferente dos últimos leilões 
promovidos pela PRF, nesta 
edição só poderão participar 
sucateiros �rofissionaisǤ

Serão disponibilizados 
837 veículos para serem ar-
rematados como sucatas 
aproveitáveis. Os participan-
tes deverão ser proprietários 
de oficinas de desmanche e 
revenda de peças com CNPJ 

e certificado com�ro�at×rio 
desta atividade registrado jun-
to aos Detrans. O procedimen-
to será na modalidade presen-
cial e on-line.

Os interessados podem 
visualizar os lotes no site da 
empresa contratada (www.lei-
loes��ǤcomǤ�rȌǤ �ara verificar 
o estado dos veículos pessoal-
mente, os interessados podem 
fazer visitação dos lotes entre 
os dias 27 de março e 5 de 
abril, das 9h às 17h, nos pátios 
dos postos da PRF. 

Para participar, os com-
pradores devem realizar um 
cadastro prévio no site do 
leiloeiro ou formalizar o inte-
resse no dia e local onde será 
executado o leilão.

PRF realiza leilão de 
sucata em Santa Rita

Segurança lança sistema de rádio digital
A partir da próxima se-

mana, o novo sistema de 
rádiocomunicação digital ad-
quirido pelo Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social, 
começará a funcionar em João 
Pessoa. Na manhã de ontem, 
representantes da Motorola 
Solutions do Brasil estiveram 
na �araÀ�a a fim de demons-
trar o funcionamento do 
equipamento, que possibili-
tará uma comunicação mais 
ágil e segura entre as Forças 
de Segurança da Paraíba. 
Para isso, foram investidos 
R$ 33 milhões.

A apresentação foi direcio-
nada aos gestores das Polícias 
Militar, Civil e Corpo de Bom-
beiros Militar, e ainda repre-
sentantes de outras instituições 
de segurança em nível estadual 
e federal. Durante a demons-
tração, realizada no Centro de 

Educação da Polícia Militar, 
bairro de Mangabeira, Bruno 
Ramos e Alexandre Bois, enge-
nheiro de Sistemas e gerente de 
Vendas da Motorola, respecti-
vamente,  falaram detalhada-
mente sobre o equipamento e 
aspectos relativos à cobertura, 
capacidade, funcionalidade e 
ao desempenho do sistema. 

“A cobertura abrange o Es-
tado inteiro, semelhante a uma 
operadora de telefonia, e é um 
caso inovador. São 40 torres 
de transmissão espalhadas no 
território paraibano, contando 
com proteção da informação, 
que é criptografada, canal de 
emergência disponível e 99% 
de confia�ilidadeǳǡ �risou o 
engenheiro. Ainda estiveram 
presentes Rodrigo Franciscani, 
gerente de Desenvolvimento de 
Novos Negócios, e Emerson Be-
luci, gerente de Implantação da 
Motorola Solutions do Brasil. 

Rodrigo Franciscane dis-
se que o sistema é de última 
geração de rádiocomunicação 
e vai tra�er uma efici²ncia das 
Forças de Segurança para que  
o cidadão se sinta mais seguro. 
Ele garantiu que a comunicação 
entre os órgãos de segurança 
não serão copiadas, pois é crip-
tografada, impedindo qualquer 
tipo de acesso por estranhos.

Os órgãos de segurança vão 
utilizar os novos rádiocomuni-
cadores m×vel e fi�o e o m×vel 
veicular. Eles possuem duas 
baterias, GPS integrado e são 
inquebráveis e também à prova 
d’água. O secretário da Seguran-
ça e Defesa Social, Cláudio Lima, 
ao anunciar o funcionamento 
do equipamento a partir da 
próxima semana, após a fase de 
testes, destacou os esforços da 
secretaria para que a aquisição 
fosse concretizada. “Tivemos 
muitos desafiosǡ todos su�era-

dos, e estamos saindo de uma 
realidade analógica para a digi-
tal. Este é o maior investimento 
do Governo do Estado em Segu-
rança Pública nos últimos anos 
e envolve uso de uma tecnologia 
de ponta e robusta, chamada 
Tetra, utilizada em países da Eu-
ropa, como Alemanha, França e 
Espanha. A fabricação, inclusive, 
± alem ǳǡ afirmouǤ 

O novo sistema de rá-
diocomunicação digital da Pa-
raíba foi adquirido por meio de 
convênio com o Governo Fede-
ral e tem como objetivo fazer 
com que as Forças de Seguran-
ça possam se comunicar de ma-
neira mais ágil e segura. Com a 
tecnologia, as Polícias Civil, Mi-
litar, Corpo de Bombeiros, Siste-
ma Penitenciário, Departamen-
to de Trânsito (Detran) e Casa 
Militar irão trabalhar interliga-
dosǤ At± o final do anoǡ todo o 
sistema deverá ser implantado. 
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Mais de 23 mil trabalhadores da Paraíba receberam os recursos; novos pagamentos começam dia 10 de abril

Mais de R$ 21 milhões 
já foram injetados na econo-
mia da Paraíba desde que foi 
liberado o saque das contas 
inativas do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço pelo Go-
verno Federal. No Estado, mais 
de 23 mil trabalhadores já sa-
caram os recursos disponíveis. 
De acordo com o calendário 
da Caixa Econômica Federal, 
a partir do dia 10 de abril, te-
rão direito ao saque do FGTS 
os trabalhadores nascidos nos 
meses de março, abril e maio. 
Na data, as agências da CEF 
abrirão as portas duas horas 
mais cedo (ou seja, às 8h) para 
atender com exclusividade o 
público que vai realizar saque 
nas contas inativas.  

A Caixa informou ainda 
que o valor pago aos traba-
lhadores nascidos nos meses 
de janeiro e fevereiro nos pri-
meiros sete dias de saque em 
todo o Brasil já atingiu a cifra 
de aproximadamente R$ 5 bi-
lhões. A informação é que mais 
de 3 milhões já sacaram os va-
lores de suas contas inativas. 

Na poupança
É preciso ressaltar que, 

se o trabalhador for cliente da 
Caixa com conta poupança, o 
dinheiro já estará depositado 
no primeiro dia do calendário. 
Para quem tem conta na CEF, 
não é necessário comparecer à 
agência para sacar, pois o valor 

estará disponível automatica-
mente na conta bancária do 
�eneficiadoǤ  

A falta de documentação 
tem feito com que muitos tra-
balhadores tenham que retor-
nar às agências para conseguir 
sacar o �enefÀcioǤ �nde�enden-
te do valor que tenha a receber 
é importante que o trabalha-
dor traga toda a documentação 
que comprove o vínculo em-
pregatício. Se a empresa não 
declarou a saída ou o desliga-
mento, o cliente precisa trazer 
a documentação que compro-
ve o fim deste vÀnculoǤ 

Canais de saque 
Os trabalhadores porta-

dores de cartão Bolsa Famí-
lia ou Cartão do Cidadão que 
tenham limite de até R$ 3 mil 
por conta, podem sacar direta-
mente em terminal de autoa-
tendimento, casas lotéricas e 
correspondentes Caixa Aqui, a 
partir do primeiro dia de aber-
tura do calendário mensal, de 
acordo com o mês de aniversá-
rio. Se o valor for até R$ 1,5 mil 
por conta, pode ser sacado no 
autoatendimento apenas com 
a Senha do Cidadão. 

A Caixa criou um serviço 
exclusivo em seu site caixa.gov.
br/contasinativas para facilitar 
o atendimento ao trabalhador 
que tem direito ao pagamento 
de contas inativas. Na página, 
o trabalhador pode visualizar 
se possui contas contempla-
das pela MP 763/16, o valor 
que tem a receber, a data de 

abertura para saque, os canais 
disponíveis para realização do 
pagamento e realizar a opção 
para recebimento automático 
em conta poupança ou corren-
te da Caixa.

Outra opção de atendi-
mento aos trabalhadores é o 
Serviço de Atendimento ao 
Cliente pelo 0800 726 2017 e 
0800 726 0207. Para realizar 
a consulta do saldo no 0800 
ou no site, o trabalhador deve 
informar seu número de CPF 
e ���Ȁ�A��� ȋ���ȌǤ �esses ca-
nais, o trabalhador pode, inclu-
sive, indicar que deseja receber 
o crédito em uma de suas con-
tas na Caixa.

O que são
As contas inativas fazem 

parte de contrato de trabalho 
já encerrado, sem novos de-
pósitos por parte do emprega-
dor. Por isso são consideradas 
inativas. Como o trabalhador 
demitido sem justa causa tem 
direito a sacar ao ser firmado 
o fim do vÀnculo em�regatÀcioǡ 
as contas inativas com saldo 
de depósitos são aquelas re-
ferentes a contratos em que 
o próprio empregado pediu 
demissão, ou na demissão por 
justa causa. Sendo assim, todo 
trabalhador com carteira as-
sinada que, em um ou mais 
contratos de trabalho, pediu 
demissão ou foi demitido por 
�usta causa com o contrato fi-
nalizado até 31 de dezembro 
de 2015 tem direito ao saque 
das contas inativas de FGTS. 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

FGTS: saques de contas inativas 
já injetaram R$ 21 mi no Estado

Foto: Secom-PB

Cabedelo

78 mil toneladas de produtos 
circulam pelo porto este mês

O Porto de Cabede-
lo deve movimentar até o 
fim de março mais de ͹ͺ 
mil toneladas de produtos, 
incluindo derivados de 
petróleo, malte, trigo, pet-
coke e granito. Na última 
terça-feira (21), atracou o 
navio Boston Harmony, de 
bandeira panamenha, com 
12 mil toneladas de trigo. 
A carga veio da Argentina 
para abastecer o mercado 
paraibano.

At± o fim do m²sǡ de-
vem atracar no Porto de 
Cabedelo os navios You & 
�slandǡ vindo dos �stados 
Unidos com 29,3 mil tone-
ladas de petcoke, e o navio 
Dian Bolten, que vem de 
Houston (EUA), com 30,3 

mil toneladas de petco-
ke. De Cabedelo partirá o 
navio Donaugracht, que 
em�arcar� �ara a �t�lia 
2.000 toneladas de grani-
to extraído na região de 
Santa Luzia, no Sertão pa-
raibano. Já o navio Ourana 
deve atracar no dia 30 com 
4.500 toneladas de malte 
para a indústria cervejeira.

Neste mês de março, 
atracaram no Porto de Ca-
bedelo o navio Rimar, que 
trouxe de Fortaleza 4 mil 
toneladas de derivados de 
petróleo, além do navio 
Grazia, trouxe dos Estados 
Unidos 6,1 mil toneladas 
de derivado de petróleo. 
O Stena Progress desem-
barcou outras 8,9 mil to-

neladas de derivados de 
petróleo. 

O navio Minas, proce-
dente do Uruguai, desem-
barcou 7,1 mil toneladas 
de malte. O navio José 
Alencar trouxe de Forta-
leza 4,7 mil toneladas de 
derivados de petróleo. O 
Porto de Cabedelo tam-
bém recebeu procedente 
de Belém do Pará o navio 
Triunfo da Marinha do 
Brasil. E no dia 19 atra-
cou o navio Stena Progress 
com 3,2 mil toneladas de 
derivados de petróleo.

O Porto de Cabedelo 
é administrado pela Com-
panhia Docas da Paraíba 
que tem como presidente 
Gilmara Temóteo.

Na terça-feira, o terminal recebeu o navio Boston Harmony, do Panamá, com 12 mil toneladas de trigo

Fórum no Iphaep vai discutir
empoderamento feminino

O Governo do Estado, 
�or meio do �nstituto do �a-
trimônio Histórico e Artístico 
do Estado da Paraíba, volta 
hoje a discutir a questão da 
mulher. O evento será rea-
lizado a partir das 14h, no 
Audit×rio da �ede do ��hae� 
(Av. João Machado, 348 - Cen-
tro de João Pessoa), tendo 
como palestrante a secretária 
estadual da Mulher e da Di-
versidade Humana, Gilberta 
Santos Soares. As mulheres 
universitárias, estudantes, 
estudiosas, jornalistas, pro-
fessoras, cientistas sociais e 
líderes comunitárias formam 
o público-alvo deste Fórum 
do ��hae�Ǥ 

A arte-educadora e di-
retora e�ecutiva do ��hae�ǡ 
Cassandra Figueiredo Dias, 
vai atuar como mediadora do 
debate. Segundo ela, o fórum 
vai abordar questões de gê-
nero, violência, atuação pro-
fissional e direitos humanosǤ 
“Este fórum promove uma 
refle� o so�re o que temos 
a comemorar. Neste sentido, 
pontuando avanços e retro-
cessos quanto às lutas das 
mulheres paraibanas, por 
mais valorização, respeito e 
autonomia”, disse. São obje-
tivos do Fórum da Mulher, 
conceituar o Dia 8 de Março 
para as mulheres; apresen-
tar um panorama da situação 
atual da mulher paraibana: 
avanços e retrocessos, além 
de refletir a im�ort�ncia do 
empoderamento feminino. 

A palestrante Gilberta 
Soares terá 40 minutos para 

sua explanação. Logo depois, 
serão convidadas à mesa as 
palestrantes, que terão 15 
minutos para expor seus 
pontos de vista. A bibliotecá-
ria Rosane Lacet fará suas co-
locações a partir da perspec-
tiva da mulher no mercado 
de trabalho. Já a historiadora 
Sabrina Bezerra, especialista 
em gênero, irá pontuar a si-
tuação da mulher no mundo 
jurídico, enquanto que a so-
cióloga Sandra R. Azevedo, 
especialista em gênero, fará 
suas colocações pontuando a 
violência contra mulher. Para 
encerrar, a jornalista Thama-
ra Duarte vai abordar a luta 
da mulher na perspectiva dos 
Direitos Humanos.  

Resistência
O Fórum Permanente de 

Ciência e Cultura é uma inicia-
tiva do Governo do Estado da 
�araÀ�aǡ �or meio do �nstituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba. Ele 
se destina a ser um espaço de 
debate, abordando temas não 
somente de educação patrimo-
nial, como também de valor ar-
tístico, cultural e histórico. Para 
tanto, vem realizando, ao longo 
dos anos, parcerias com estu-
dantes, pesquisadores, cientis-
tas e as mais variadas entida-
des públicas. 

Segundo os organizado-
res, ao término da fala dos 
integrantes da mesa, o deba-
te desta quinta-feira também 
será aberto ao público, no 
momento em que as pergun-
tas serão respondidas pela 

palestrante e as debatedoras. 
Ao finalǡ ca�er� � mediadoraǡ 
Cassandra Figueiredo, agra-
decer à mesa e, às 16h30, 
promover o encerramento do 
	×rum do ��hae�Ǥ 

O evento vai lembrar, na 
ocasião, a passagem do Dia 
8 de Março, dedicado inter-
nacionalmente à mulher. A 
data surgiu há 160 anos, em 
1857, quando operárias de 
uma fábrica de tecidos de 
�ova �orque fi�eram uma 
grande greve, ocupando a fá-
brica e reivindicando melho-
res condições de trabalho. A 
manifestação foi reprimida 
com violência e as mulheres 
foram trancadas dentro da 
fábrica, que foi incendiada. 
Aproximadamente, 130 tece-
lãs morreram carbonizadas. 

A "Plataforma digital do 
Ministério Público Federal" 
revela que foi somente em 
1910, durante uma confe-
r²ncia na �inamarcaǡ que fi-
cou decidido que o dia 8 de 
março passaria a ser o "Dia 
�nternacional da �ulher̶Ǥ 
Em 1975, por meio de um de-
cretoǡ a data �oi oficiali�ada 
pela Organização das Nações 
�nidas ȋ���ȌǤ �o s±culo ���ǡ 
as mulheres, em todo o mun-
do, ainda sofrem, em muitos 
locais, devido aos salários 
baixos, violência masculina, 
jornada excessiva de traba-
lho e desvantagens na car-
reira �rofissionalǤ ̶�uito �� 
foi conquistado, mas muito 
ainda h� �ara ser modificado 
nesta história", lembram os 
procuradores federais.  

A Secretaria de Esta-
do da Saúde, por meio da 
Gerência Operacional da 
Atenção Básica, está in-
formando aos municípios 
que o Programa Saúde na 
Escola lançou a 6ª Semana 
Saúde na Escola 2017 que 
terá como tema “Comuni-
dade Escolar Mobilizada 
Contra o Aedes aegypti!”, 
a ser realizada, preferen-
cialmente, no período de 
3 a 7 de abril. 

A mobilização tem 
como objetivo orientar 
os estudantes das escolas 
públicas sobre a temática, 
com ações de limpeza do 
ambiente escolar; identi-
ficação de possíveis focos 
do mosquito; palestras 
sobre o ciclo do Aedes 
aegypti e os sintomas da 
dengue, zika e chikun-
gunya. Para isso, conta-se 
com a articulação entre 
escolas e equipes de saú-
de da Atenção Básica.

O tema deste ano foi 
escolhido com base no 
quadro epidemiológico 
atual em todo o país. “O 
cenário mostra um au-
mento na proliferação do 
mosquito associado a di-
versos fatores, a exemplo 
de mudanças ambientais, 

más condições de sanea-
mento, aumento da adap-
tabilidade do mosquito, 
�usti�icando a im�ort�ncia 
de mobilizar as equipes 
das escolas e das unida-
des de saúde, estudantes, 
familiares e comunidades 
para, juntos, atuarem no 
combate ao Aedes aegyp-
ti”, explicou a técnica da 
Atenção Básica (AB), Mor-
gana Agra. 

Segundo a técnica 
�raece �o�esǡ dever o ser 
real izadas 
várias es-
tratégias e 
atividades 
re lac iona-
das ao tema, 
reforçando 
a articula-
ção local 
entre saúde 
e educação, 
p r o m o ç ã o 
da saúde e 
d e s e n v o l -
v i m e n t o 
sustentável. 
“Ao estimular ações de 
promoção à saúde no am-
biente escolar, envolvemos 
não apenas os estudantes, 
mas também os pais e edu-
cadores, atingindo toda a 
comunidade”, explicou. 

A participação dos 
municípios na Semana 
Saúde na Escola é voluntá-
ria. O Programa Saúde na 
Escola (PSE) surgiu como 
um indutor de políticas in-
tersetoriais entre as áreas 
da Saúde e da Educação, 
na perspectiva da atenção 
integral (prevenção, pro-
moção, atenção e forma-
ção) à saúde de crianças, 
adolescentes e jovens da 
Educação Básica públi-
ca. O PSE tornou possível, 

ao longo 
dos anos, 
um novo 
modelo de 
gestão das 
políticas de 
e d u c a ç ã o 
e de saúde 
que tratam 
a saúde e a 
e d u c a ç ã o 
de forma in-
tegral. 

O obje-
tivo do PSE 
é possibi-

litar, por meio de amplo 
processo formativo, o exer-
cício de ações cidadãs e o 
usufruto pleno dos direitos 
humanosǤ � o �enefici�rios 
do programa os estudantes 
da Educação Básica.

Combate ao mosquito é tema 
da Semana Saúde na Escola 

Ao estimular ações 
de promoção à saúde 
no ambiente escolar, 

envolvemos não 
apenas os estudantes, 
mas também os pais e 
educadores, atingindo 
toda a comunidade 



Sarau poético
A edição do Café em Verso e Prosa que acontece hoje, na capital,    
homenageia a escritora Maria Valéria Rezende e inclui uma 
intervenção em favor das causas femininas. Página 12
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2o Caderno

O lançamento do livro intitulado Quarto Azul será realizado hoje, na FCJA 

A literatura como uma forma de 
expressar fé e vencer barreiras

“Não é um livro de 
dor e tristeza, mas da 
realização de um sonho, 
com certeza ele está 
muito feliz onde estiver” 
disse Gerlane Carvalho, 
mãe que escreveu, jun-
tamente com seu filho, 
Fellipe Carvalho, o livro 
“O Quarto Azul”. Os re-
latos foram escritos du-
rante o período em que 
ele fazia um tratamento 
contra o câncer raro, o 
Tumor de Askin. O lan-
çamento acontece hoje, 
na Fundação Casa José 
Américo, em Cabo Bran-
co às 19h. Para atender 
a outro pedido do filho, 
todo o dinheiro arreca-
dado com a venda dos 
exemplares será rever-
tido para a Associação 
Donos do Amanhã, uma 
instituição filantrópi-
ca que ampara crianças 
com câncer e seus fami-
liares. 

Fellipe Carvalho 
foi diagnosticado com 
câncer aos 16 anos e 
morreu aos 23 anos de 
idade, desde o início da 
descoberta, pensou em 
descrever o que estava 
vivendo, como era o seu 
processo de tratamento 
e o seu cotidiano, assim 
como os momentos de 
fé que vivia no quarto 
do Hospital Napoleão 
Laureano, em João pes-
soa. Ele quis que a mãe 
também participasse do 
livro. Numa parte, ele 
compartilha toda sua 
trajetória, e na outra, a 
mãe relata o sentimen-
to e a vivência da famí-
lia durante os sete anos 
em que estiveram nessa 
luta. Além disso, ele cos-
tumava pensar, lembrou 
a mãe, nas pessoas que 
não têm acesso a trata-
mentos, e tinha como 
objetivo principal aju-
dar o próximo. 

O título do livro “O 
Quarto Azul” se deu 
após um momento de 
oração em que Fellipe 
teve com um amigo, e 
através disso, passou 
por uma experiência 
com Deus e com Nossa 
Senhora, onde contou à 
mãe que teve um pen-
samento forte de que 
estaria num quarto todo 
azul. “Este momento é 
também um dos mais 
fortes do livro, onde a 
experiência da fé é de 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

extrema importância 
para superar as barrei-
ras e sustentar o corpo 
e a alma”, contou, emo-
cionada, a mãe. 

Gerlane descreve 
dois sentimentos opos-
tos nesse momento, um 
de tristeza, por não ter 
mais o filho presente 
fisicamente, e por esse 
desejo de estar sendo 
realizado após o fale-
cimento de Fellipe. O 
outro sentimento é de 
alegria, pois sabe que 
está realizando o sonho 
dele e perpetuando sua 
bela história e filosofia 
de vida. A mãe também 
contou que está bastan-
te entusiasmada para 
ajudar a Associação. 
“Estou ansiosa para po-
der ajudar a Donos do 
Amanhã e realizar mais 
esse desejo dele”, ex-
pressou. 

“Ele não achava que 
nada estava perdido, 
procurou sempre apro-
veitar cada momento da 
melhor forma” lembrou 
a mãe, enquanto falava 
dos momentos em que 
o acompanhava no hos-
pital, na companhia do 
pai, o professor de Edu-
cação Física, Eduardo 
Oliveira. 

O evento que vai lan-
çar o livro pretende ser 
breve e simples, além 
de amigos e familiares, 
estarão alguns médicos 
que participaram, efeti-
vamente da vida de Fel-
lipe. Mas o lançamento é 
aberto ao público. Ger-
lane e a família têm pre-
parado tudo com muito 
carinho, sempre com 
a lembrança de entu-
siasmo que ele deixou. 
“Mesmo tanto tempo 
após a morte dele, exa-
tamente seis anos, sin-
to que estava devendo 
isso ao meu filho, quan-
do nós lembramos dele, 
pensamos nos momen-
tos de força, pois era 
ele quem nos dava força 
para continuar lutando”, 
concluiu emocionada, 
mas feliz. 

 

SERVIÇO 
n Evento: Lançamen-
to do livro “O Quarto 
Azul”  
n Data: Hoje 
n Horário: 19h 
n Local: Fundação 
Casa José Américo, 
Avenida Cabo Branco, 
no 3336, João Pessoa. 
n Valor: R$ 20

A enfermeira 
Gerlane Carvalho 
escreveu a obra 
em parceria com o 
filho, Fellipe 
(abaixo), que 
morreu aos 23 
anos de idade

Fotos: Divulgação



Mudam os tempos, a terminologia se adapta. Hoje, 
cita-se o empoderamento feminino. Quem diria essas 
palavras há 50 anos?

Era comum falar-se em mercado de trabalho. Na 
conquista do mercado de trabalho. Hoje, condena-se 
a expressão. O adequado é citar o mundo do trabalho. 
A �alavra mercado ficou com uma conotaç o nitida-
mente comercial, o que tisna os seus principais obje-
tivos. Mundo é uma palavra melhor e mais ampla, que 
se adapta aos objetivos do que agora chamamos de 
assistência social.

Sob esse aspecto, a 
convivência é meio e o 
vínculo é o resultado. 
Torna-se fundamental a 
�resençaǡ nesse �ro-
cesso, dos necessários 
vínculos familiares.

Antigamente, a 
assistência social era 
prestada quase como 
caridade. Hoje, é uma 
relevante política públi-
ca, que procura tornar 
os cidadãos úteis a si e 
à sociedade.

A Lei Orgânica 
da Assistência Social 
(LOAS) é um direito do 
cidad o e dever do �stadoǤ 2 com�licada a legislaç o 
que rege a matéria: 12 leis, 117 Decretos Federais e 
ͷ͹Ͳ �esoluçõesǡ al±m de ͳ medida �rovis×riaǡ o que 
prova a necessidade  de algo que consolide todos 
esses instrumentos. É o mesmo fenômeno que ocor-
re com a educaç o �rasileiraǡ onde e�iste a �ei no 
9394/96, alterada por 35 emendas constitucionais. 
�elhor seria que houvesse uma s× e consistente ���Ǥ

� ����ǡ que ± uma instituiç o n o governamen-
tal de Assistência Social, ao dirigir-se ao Conselho 
�unici�al dos �ireitos da �riança e do Adolescen-
teǡ delineou as �rimeiras ações a que se su�ordinaǡ 
visando ao enfrentamento da pobreza, ao provimento 
de condições ideais �ara atender �s condições sociais 

e � universali�aç o dos direitos sociaisǤ � ���� atua 
de olho nesses objetivos, sem perder de vista o de-
senvolvimento social e econômico do Rio de Janeiro. 
�uas �olÀticas sociais est o voltadas �ara a integraç o 
ao mundo do tra�alhoǡ �ortalecendo a sociali�aç o da 
in�ormaç oǡ com um car�ter �roativoǡ �ara o en�ren-
tamento de modo adequado da vulnerabilidade social 
de adolescentes e jovens em idade produtiva.

Temos sempre em mente o que reza o Estatuto da 
�riança e do Adolescenteǣ ǲ2 dever da �amÀliaǡ da co-
munidade, da sociedade em geral e do Poder Público 

assegurar, com absoluta 
�rioridadeǡ a e�etivaç o 
dos direitos referentes 
à vida, à saúde, à ali-
mentaç oǡ � educaç oǡ 
ao esporte, ao lazer, à 
�rofissionali�aç oǡ � 
cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade, e 
à convivência familiar e 
comunitária.” Atuamos 
com os nossos 35 mil 
estagiários e aprendi-
zes levando em conta 
sempre essas priorida-
des.

Sendo sua missão, o 
CIEE, como organismo 

de assist²ncia socialǡ n o �erde de vista as ações que 
propiciem o desenvolvimento da juventude do Estado 
do Rio de Janeiro, com o pagamento de bolsas-auxílio 
ou sal�rios e demais �enefÀciosǡ con�orme re�a a legis-
laç oǤ �sso n o im�ede queǡ ho�eǡ �artici�e ativamente 
dos estudos liderados pelo CIEE de Pernambuco para 
que possa ser criada a Escola do CIEE, com o objetivo 
de valorizar os cursos técnicos de Aprendizagem, o 
que já se revelou uma nítida necessidade do nosso 
�aÀsǤ �ada disso im�ede que a instituiç o continue 
a brilhar como entidade formadora, mantendo a sua 
caracterÀstica de o�erar sem fins lucrativosǤ �ntende-
mosǡ como o es�ecialista �aulo �elgadoǡ que ǲa filan-
tropia é o caminho dos otimistas.” 

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Logo cedo, ao ligar o computador, vejo 
uma mensagem informando que fazem 7 anos 
que abri uma conta no Facebook. Impressio-
nou-me o tempo e como essa vida está passan-
do imperceptivelmente tão rápida.

�m�urrei as lem�ranças mais �ara tr�s 
e recordei a época em que, há 23 anos, come-
çamos a lidar com a �e�Ǥ �sta invenç o que 
transformou o mundo tão substancialmente 
em pouco mais de 2 décadas.

No início, lidávamos com uma rede que já 
se podia chamar de social, porque oferecia a 
possibilidade de interagir, tanto em conversas 
privadas, como públicas. Era um tal de mIRC, 
que, não chegava a ser um aplicativo, mas um 
site de compartilhamento.

Depois veio o Orkut, que causou uma revo-
luç o digital com mais recursos de interaç oǡ 
troca de �otosǡ que �� começava a dar dor de 
ca�eça em �ais e m es de menores de idadeǤ

E hoje, a gama de canais é enorme, com o 
	ace�oo�ǡ �nstagramǡ �hatsA�� e �outu�e li-
derando a lista de maiores redes sociais.

� o indiscutÀveis os �enefÀcios dessas �a-
cilidades de comunicaç o que servemǡ como 
tudo na vida, para o bem e para o mal, para 
construir ou destruir. Canais de protestos, 
mani�estaçõesǡ �ustas ou in�ustasǡ �an�ticas 
ou equilibradas, calmas ou violentas, todo 
ti�o de cam�anhaǡ divulgaç o �ositiva e ne-
gativa, dicas úteis e inúteis, propaganda, co-
m±rcioǡ correntes ideol×gicas e religiosas de 
todo tipo, abordagens corretas ou equivoca-
dasǡ in�ormações verdadeiras ou mentirosasǡ 
enfimǡ a �nternet ± um retrato fidelÀssimo do 
com�le�o �erfil da nature�a humanaǤ � assim 
não poderia ser diferente.

O problema é que virou uma febre. Apro-
xima pessoas que vivem distantes, mas afasta 
as �r×�imas do convÀvio mais a�etuoso e sau-
dável. E é preciso um sério policiamento para 
detectar e coibir os exageros.

O uso descontrolado das redes virtuais 
tem sido um problema crescente a afetar as 
relações humanas e �rofissionaisǤ �om risco 
de prejuízo na qualidade do trabalho, na con-
centraç o intelectualǡ nas tare�as di�rias e em 
tudo que se produz.

Recentemente, voltando de uma viagem 
ao exterior, fomos jantar num restaurante 
de Lisboa e nos acomodamos vizinhos à uma 
mesa onde se sentou um casal e o filho de uns 
5 anos. Durante as 2 horas em que estivemos 
�r×�imosǡ �erce�Àamos que enquanto o �ai 
passou todo o tempo conversando com o garo-
to, sobre diversos assuntos, inclusive sobre a 
comida, a mãe não largou o celular, um minuto 
sequer, até quando estava comendo. Uma mu-
lher totalmente ausente de uma experiência 
de uma viagem de férias com a família.

Confesso que aquilo me impressionou e, 
por isso, aqui estou dividindo essas impres-
sões �ara que nos estimulem a refletir so�re 
essa ferramenta poderosa chamada rede so-
cial, que pode vir a se tornar irreversivelmen-
te destruidora, sem o devido controle. Portan-
to, cuidado com as redes! 

A hora do mundo do trabalho

Cuidado com 
as redes

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Sempre considerei a feitura de 
uma crônica di�ria um serviço mui-
to �esadoǤ �ma atividade �raçalǦce-
rebral, capaz de esgotar as mentes 
mais privilegiadas. Já escrevi uma 
crônica �or diaǢ �oi o serviço mais 
pesado que enfrentei. Tive um ami-
go que se destacava pela pontuali-
dade na sua crônica. Não faltava um 
dia sequer. Uma noite, cheguei à sua 
casa e ele estava deitado na rede, 
no avarandado, com um caderno no 
ch oǡ onde �a�ia anotaçõesǤ �isseǦ
me que eram apontamentos para a 
crônica do dia seguinte.

Entendi que os dois equipa-
mentos faziam parte do seu arsenal 
de escriba para fazer sua crônica 
diária. A rede, onde pescava ideias, 
e o caderno de apontamentos, que 
não deixava as ideias fugirem. Além 
disso Crispim era ligado no seu 
tempo: o cronista, ou articulista, 
tem de ser uma pessoa que acom-
panhe seu cotidiano rigorosamente. 
�ssa deve ser uma �reocu�aç o do 
articulista, coisa que ele não pode 
negligenciar. Ele tem de acompa-
nhar o seu mundo pari passu, a casa 
volta do planeta.

Na sua rede, Crispim estava 
muito bem instalado para essa fun-
ç oǤ �e l�ǡ ele sa�ia quantas voltas 
o planeta tinha dado durante o dia, 
de onde e para onde. Lia os jornais 
e ouvia as pessoas, homem rela-
cionado que era. Eu mesmo posso 
ter levado algum assunto para ele, 
nessa visita no início da noite. Em 
jornalismo, é quando se diz que a 
notÀcia chegou ǲ�or gravidadeǳǤ

Confesso que não tenho essa 
disciplina de Crispim, o caderno 
sempre à mão, a rede aos pés. Na-
quele tempo não havia computador, 
nem Internet, nem Google para a 
pesquisa. Dia desses ouvi a pessoa 
dizer Google em bom português. 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Coluna diária

Já escrevi uma peça 
por dia aqui mesmo, 
n’A União, e acolá. 
Hoje, só faria essa 

aventura muito bem 
paga

Está certa a pessoa. Não há palavrão 
maior em um estrangeirismo. O que 
± ǲgoogleǳǫ � nome de um nïmeroǡ 
provavelmente o maior número da 
matemática. Vou treinar para ver se 
consigo di�²ǦloǤ �u sua traduç o em 
�ortugu²sǣ ǲtri�ilisǳǤ �m nïmero que 
não cabe na rede de Crispim.


� escrevi uma �eça �or dia aqui 
mesmo, n’A União, e acol�Ǥ �o�eǡ s× 
faria essa aventura muito bem paga. É 
pesada, coisa para Carlos Aranha. Ele 
mereceǤ Aranha tem mem×ria de �a-
quiderme, aquele bicho enorme que 
o circo não traz mais, está proibido. 
Será que ele se lembra do dia em que 
aparteou, no Colégio Pio X, uns alu-
nos do Liceu, durante uma palestra? 
Ia dando um pau danado. Chamaram 
o �essoal do �iceu de ǲcomunistasǳǡ 

de etc. Não sei se Crispim anotou no 
seu caderno. Nem me lembro mais 
do assunto.

Vou registrar no meu cader-
ninho esta do diaǣ o �rasil est� 
exportando carne podre sem neces-
sidade, pois, se a carne apodreceu, é 
porque tem demais. O maior expor-
tador mundial de �roteÀnaǤ � �rasil 
consegue separar a carne da pro-
teína, uma apodrece e a outra não. 
Ainda bem que foi um brasileiro 
que desco�riu o neg×cio �odreǤ 	oi 
um veterinário. Sempre admirei a 
naç o dos veterin�riosǤ �les cuidam 
dos inocentes doentes, das criatu-
ras de Deus abandonadas. São uns 
comunistas, a turma do Pio X devia 
ver isso. Mas essa turma é religiosa, 
é marista. A turma do Liceu é pagã. 
Os bichos são pagãos.

Mas há quem diga que um 
cachorro de patas cruzadas está 
pedindo a Deus pelo dono. Também 
acho. Os cachorros lá de casa são 
místicos. Não sei quem ensinou a 
eles rezar, podes crer. Não frequen-
taram o Pio X, mas parece que re-
�amǤ � ficam com a �oca ruminan-
doǡ como se tirassem o terçoǤ �raǡ 
Virgolino Ferreira rezava, porque 
�aco e �eter �an n o �odemǫ Aque-
le, para o cão nada falta. Quando 
est� com �reguiçaǡ o ra�oǡ digoǡ a 
cauda �alança eleǤ

O bem-te-vi piou. Admiro esse 
passarinho, que bota um gavião pra 
correr, bicando a cloaca do preda-
dor, manobrando com muita agili-
dade. Quando eu morava no oitão 
da bica, foi o primeiro pássaro que 
a�rendi a identificarǤ �ra meninoǤ 
Crispim também morava lá, era 
menino. Não sei se ele anotou isso 
na caderneta.

ȋ�sta coluna ± �u�licada terçaǡ 
quinta e sábado).

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O Éden das Ideias é o título 
da exposição que o campinense 
Erik Kleiver Ferreira realiza na 
Galeria Irene Medeiros, instalada 
nas dependências do Teatro Mu-
nicipal Severino Cabral, localiza-
do na cidade de Campina Grande. 
A individual, integrada por 15 
ilustrações em caneta nanquim 
e que o público vai poder visitar 
gratuitamente de terça a domin-
go, das 8h às 21h, até o dia 31 
deste mês de março, representa, 
de maneira minimalista, o modo 
do próprio artista expressar 
quão frágil pode ser a realidade 
sentida através da limitada capa-
cidade do ser humano.  

“Pretendo provocar, através 
dos desenhos, surreais e disfor-
mes, a insatisfação referente à 
essa realidade, à capacidade de 
criar, de imaginar e de vislumbrar 
os sentidos e o poder da mente, 
aguçando a criatividade e abrindo 
as portas da percepção para no-
vas formas de enxergar o mundo, 
os seres e as nossas próprias 
ideias”, explicou Erik Kleiver. O 
artista elaborou essa série de 
ilustrações em 2016 e é resultado 
das suas primeiras experiências 
com o nanquim. As obras foram 
produzidas sobre papel e todas 
possuem as mesmas dimensões, 
ou seja, 15x20cm. Empunhando a 
caneta, ele conseguiu, pela via mi-
nimalista, desajustar o hábito de 
ver as coisas através das obvieda-
des, provocando, assim, um olhar 
além do convencional e do que se 
conhece por realidade.

A abertura da Galeria de Artes 
Irene Medeiros para a exposição 
de obras de artistas locais e, tam-
bém, de outras cidades começou 
neste mês de março. A iniciativa 

Mostra

Ainda no alvorecer da década de setenta do século 
passado, andando pelas veredas e canaviais de Serraria, 
se percebia os resquícios do apogeu construído pelas 
mãos de homens que o peso da idade não incomodava, 
das moendas de engenhos saindo rapadura transformada 
em fortuna, os alambiques a esbarrotar de aguardente. Os 
�ardos de fios de agave enchendo os �orões de navios com 
destino a �olandaǡ que nem sa�Àamos onde ficavaǤ

As �estas no final do ano se trans�ormavam na mo-
tivação para ausentes que estudavam ou trabalhavam 
na capital ou em Recife, ocasião quando retornavam às 
suas famílias. Durante oito dias se misturavam cambitei-
ros com senhores de engenhos na mesma rua e na mes-
ma procissão. Mesmo que a mesa do pavilhão retirasse a 
presença daqueles que a conga levava para as latadas no 
aceiro da rua, a festa mantinha brilhantismo, na barraca 
e no pavilhão.

A redução na produção dos engenhos e os mercados 
escassos para o algodão e a agave, num passo de mágica, 
transformou Serraria numa cidade sem pujança. Mesmo 
sem a cana para alimentar as moendas dos engenhos não 
perdeu a esplendor de lugar aprazível, onde se respira 
emoção vendo os raios luzidios do Sol esparramados pelas 
serras cobertas de pastagens que comprimem as suntuo-
sas palmeiras.

Quase cinco décadas depois de ter saído de Serraria 
escorraçado pelos atropelos do destino, nada reduziu meu 
apego àquela terra e a emoção renova-se a cada retorno 
desde quando, em janeiro de 1975, quatro anos depois de 
minha partida, tomado de incontida euforia, projetei que 
ofertaria minhas mãos na construção de uma nova paisa-
gem naquele lugar.

Anos atrás nos agarramos a sonhos e projetamos abrir 
novos caminhos, esmorecemos, no entanto, os retardos de 
sua consolidação não trouxeram desânimos. No ano passa-
do, novamente um grupo de serrarienses aderiu a um pro-
jeto que me parece alvissareiro na perspectiva de projetar 
algo mais sólido no sentido de renovar esperanças de ver 
Serraria sorrindo, sem famílias com panela vazia.

Há um fulgor surgindo no rosto de muitos integran-
tes deste projeto cujo brilho resplandece pelos recantos 
da cidade, brotando raízes da adubação do solo que se 
es�era ornado de ações �en±ficasǤ  2 da associaç o de so-
nhos e ideais que nascem os grandes projetos. Nosso so-
nho é coletivo.

Haveremos de andar pelo que resta de veredas e ca-
naviais buscando os sonhos que se perderam nas esqui-
nas com o vento contrário, quando o tempo não era pro-
pício. A Associação Educativa e Cultural de Serraria nos 
proporcionará encontrar o Sol na amanhã que nos aguar-
da. Quero ser a pedra rosada na reconstrução deste novo 
amanhecer, como foram meus antepassados.

Nosso sonho 
é coletivo

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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Foto: Divulgação

Uma feira musical será realizada na cidade de 
João Pessoa, no próximo mês. Trata-se do evento 
Flash Day, que vai ocorrer no dia dois de abril, no 
período das 17h às 22h, no Estúdio John Monteiro, 
localizado na avenida Tito Silva, no 254, no bairro 
de Miramar. Além do próprio John Monteiro, have-
rá apresentação musical de DMG, Bravo e Camila 
Rocha, bem como de Ed Guedes, Dedoverde - ambos 
da Paraíba - e, ainda, George Silva (RN) e Imarginal 
(PE). Bebidas serão servidas, incluindo um super Chilli 
Vegano. A entrada é gratuita. 

Feira musical terá 
várias atrações

Moonlight: SOB A LUZ DO LUAR (EUA 
2016). Gênero: dRAMA. Duração: 111 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Berry Jenkins. 
Com Trevante Rhodes, Mahershala Ali e Janelle 
Monáe. Sinopse: Black trilha uma jornada de 
autoconhecimento enquanto tenta escapar do 
caminho fácil da criminalidade e do mundo das 
drogas de Miami. Encontrando amor em locais 
surpreendentes, ele sonha com um futuro maravi-
lhoso. CinEspaço3: 19hh , 21h20 (LEG). Manaíra: 
18h45, 20h45h, 21h30 (LEG). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. 
Com Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: 
Quando tinha apenas cinco anos, o indiano 
Saroo se perdeu do irmão numa estação de trem 
e enfretou grandes desafios até ser adotado por 
uma família australiana. Incapaz de superar o 
que aconteceu, aos 25 anos ele decide buscar 
uma forma de reencontrar sua família biológica. 
CinEspaço2:14h30 (LEG). Manaíra3: 13h (LEG). 
 
LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 

nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habili-
dades de cura diminuídas ao longo do tempo, 
ele aceita o pedido do Professor Xavier, para que 
proteja a jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa 
X-23. Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex 
amplia seu projeto de destruição. Cinespaço: 
14h, 16h30, 19h e 21h30 (LEG). Manaíra5: 14h, 
16h30, 17h, 18h 21h, 22h15(LEG) e 13h15 e 15h 
(DUB). Mangabeira3: 21h (LEG). Mangabeira5: 
13h15, 15h, 16h15, 18h, 19h15 E 22h15 (DUB). 
Tambiá6: 1hh15, 16h, 18h35, 20h30 (DUB). 

FESTIVAL INTERNACIONAL LUME DE 
CINEMA 

CINE BANGÜÊ - EAT YOUR BONES (FRA 
2014). Gênero: Drama. Duração: 94 min. Classi-
ficação: 16 anos. Direção: Jean-Charles Hue. Com 
Frédéric Dorkel, Mickael Dauber, Moise Dorkel e 
Janson Fraçois. Sinopse: Jason Dorkel, 18 anos, 
pertence à comunidade de viajantes. Ele está se 
preparando para o seu batismo quando Fred, 
seu meio-irmão, retorna depois de vários anos 
na prisão. Os dois, junto com o outro violento e 
impulsivo irmão, Mikael, saem em viagem para 
dentro do universo dos “gadjos”, em busca de 
cobre. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - AINDA SANGRO POR 
DENTRO (BRA 2016). Gênero:Drama. Duração: 
24 min. Classificação: 10 anos. Direção: Carlos 
Segundo. Com Juliana Nazar, Vinicius Ferreira 
e Roberta Rangel. Sinopse: Tem dor que dói no 
corpo que não tem olho que enxerga. o filme mos-
tra uma história que tenta representar mulheres 
discriminadas por serem vítimas de violência 
sexual. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - THE WOUNDED ANGEL 
(FRA - ALE 2016). Gênero: Drama. Duração: 
112 min. Classificação: 16 anos. Direção: Emir 
Baigazin. Com Nurlybek Saktagnov, Madiyar Na-
zarov, Omar Adilov e Anzara Barlykova. Sinopse: 
Meados os anos 90 no Cazaquistão, uma época de 
uma profunda crise econômica. Quatro histórias 
fortes sobre anjos e dor. Cine Bangüê: 20h30.  

CINE BANGÜÊ - AQUELA RUA TÃO 
TRIUMPHO (BRA ). Gênero: Drama. Classifi-
cação: livre. Direção: Gabriel Carneiro. Sinopse: 
Aquela Rua Tão Triumpho é uma tentaiva mais 
humanizada de fazer uma revisão crítica de um 
período do cinema brasileiro, a Boca do Lixro, 
polo cinematográfico responsável por mais de 
mil longas entre 1960 e 1990.Cine Bangüê: 
20h30.

Com os desenhos (abaixo, uma das obras), o 
objetivo do artista (acima) é provocar no público a 
insatisfação com a realidade atual

conjunta partiu da Prefeitura Muni-
cipal, Secretaria de Cultura e Teatro 
Severino Cabral, por meio da Asso-
ciação Amigos do Teatro Municipal 
Severino Cabral. E, em 2017, em 
virtude da grande procura por parte 
dos artistas e visando dar oportu-
nidade a todos, a direção do Teatro 
expandiu as exposições para a gale-
ria de artes da Secretaria de Cultu-
ra, localizada ao lado do Terminal 
de Integração, onde até o próximo 
dia 31 continuará aberta ao público 
a arte Naïf do paulista Carlos Eduar-
do Diegues Cugler. 

Erik Kleiver expõe 15 ilustrações em 
nanquim na Galeria Irene Medeiros  
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A programação do evento, na capital, ainda inclui performance, exibição de vídeo e discotecagem 

Sarau acontece hoje e escritora 
Valéria Rezende é homenageada      

Mesmo considerando que 
o dia das mulheres deve ser 
todos os dias, a atriz Suzy Lo-
pes realiza mais uma edição 
do Sarau Poético. Em home-
nagem à escritora Maria Va-
léria Rezende, acontece hoje 
o “Sarau Valéria Vai Com as 
Outras”. O evento, realizado 
pelo Projeto Café em Verso e 
Prosa, que festeja o feminino 
neste mês de março, aconte-
ce no Café Empório, às 20h e 
a entrada é gratuita. Fazem 
parte da noite a performance 
da atriz Nyka Barros, inter-
venção do “varal suave coisa 
nenhuma”, exibição de vídeo 
com temática feminina e 
discotecagem com o DJ Rick 
Mala. 

A atri� �u�� �o�es fica 
responsável pela performan-
ce de abertura, em que ence-
na contos de Rezende, cria-

Fotos: Divulgação

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

da especialmente para este 
Sarau. “Fazia tempo que eu 
queria trazer Valéria para o 
sarau, ela já havia participa-
do em outro com o seu grupo 
Clube do conto”, comentou a 
atriz. Com temática feminina, 
para aproveitar ainda que no 
mês de março se comemora 
o dia da mulher, a atriz Nyka 
Barros realiza a segunda per-
formance do evento, além da 
exibição de vídeos com temá-
tica feminina. 

Nessa programação fe-
minina haverá uma inter-
venção com o projeto Suave 
Coisa Nenhuma, que é um 
Varal da cineasta Ana Dinniz 
e da artista Cristina Carvalho. 
“A intervenção é fruto da in-
dignação com a condição de 
violência contra a mulher e 
que também categoriza como 
inferior o universo feminino”, 
�ustificou �u��Ǥ As autoras 
entendem que esta discussão 
é cotidiana que abrange des-

de a cantada “inofensiva” na 
rua aos alarmantes números 
do feminicídio (grande quan-
tidade de morte de mulhe-
res). 

As calcinhas tingidas são 
uma alegoria entre o trash 
e o poético do sangue como 
elemento da vida e violên-
cia uterina de uma maneira 
literal. Há também cuecas 
para lembrar que esta vio-
lência atinge gays, trans e 
aqueles que não seguem as 
condutas sociais da cartilha 
do patriarcado e da hetero-
normatividade. As calcinhas 
são doadas espontaneamen-
te e nelas bordadas o nome 
ou apelido para personalizar 
esta peça comum, mas na 
qual fica moldada o cor�o de 
seu usuário. Suzy contou que 
haverá um momento em que 
ela vai fazer a performance 
criada, especialmente para o 
evento. 

A ideia surgiu quando 

Levando o seu próprio 
nome e já lançado no merca-
do musical, a cantora cearense 
batizada “Soledad” solta a voz 
ineditamente em seu primei-
ro disco solo trazendo a tona 
arranjos incidentais e minima-
listas que valorizam a elogiada 
capacidade de versatilidade e 
carisma da artista. Como dito 
anteriormente, o álbum chama-
do Soledad é um namoro com a 
arte, delicadamente delirante. 
Os interessados em desfrutar 
da sonoridade da cantora po-
dem efetuar o download gra-
tuito no site eaeorecords.com/
soledad/ e nas redes sociais da 
artista.

Com uma pegada marcan-
te e aconchegante, a delicada 
euforia da artista chegou para 
seduzir ouvidos bem sintoni-

zados e corações dispostos a 
arriscar o ritmo de suas batidas 
em nome da boa música.

Numa mensagem direta e 
despretensiosa, psicodelia, so-
noridades flutuantesǡ guitarras 
desafiadorasǡ um time de mï-
sicos em plena sintonia e um 
repertório com boas doses de 
sentimentos pessoais, o disco 
da artista cearense é capaz de 
provocar ricas e longas catar-
ses polirrítimicas.

Mas, tudo isso só foi possí-
vel graça a seu time de talento-
sos �rofissionaisǤ �or e�em�loǡ 
a produção do disco é de uma 
parceria colaborativa entre a  
própria Soledad, Vitor Colares, 
Bruno Rafael, Guilherme Men-
donça e Felipe Lima. Já a produ-
ção executiva, traz a assinatura 
da EAEO Records.

Já a estética apurada de 
Soledad é aprimorada pelos ar-
ranjos bem elaborados e diálo-
gos musicais com Gui Amabis, 
Vitor Colares, Bruno Rafael, 
Guilherme Mendonça, Felipe 
Lima e pelas participações so-
noras de Fernando Catatau e 
Igor Cracas. Munida de ardilo-
sas canções, a cantora abraça 
novos compositores da cena 
brasileira, como Daniel Groove, 
Vitor Colares e Uirá dos Reis.

Suas raízes:
Nascida em Fortaleza, So-

ledad desenvolve um trabalho 
hibrido, que vai da composição 
à interpretação, dos palcos de 
teatro à militância feminista. 
Representante da nova safra 
da música brasileira, a cantora 
busca descobrir e resgatar com 

liberdade, estilos musicais dis-
tintos, como num laboratório 
de experimentos sonoros, onde 
as influ²ncias e sonoridades 
são diluídas com muita sutileza 
e elegância.

A artista tem a música e 
a cultura popular povoando o 
seu trabalho há muito tempo. 
Formada em teatro, Soledad 
estudou ballet clássico e apri-
morou seus estudos em cultura 
popular no grupo Mira Ira. Em 
2013, apresentou o seu primei-
ro trabalho musical,  “As Nu-
vens Serão Um Colar de Marga-
ridas”, no qual faz uma seleção 
de nove canções compostas por 
músicos cearenses. O projeto 
foi selecionado pelo Laborató-
rio de Música do Porto Iracema 
das Artes ( Instituto Dragão do 
Mar – CE).

Cantora cearense Soledad lança primeiro disco 
e inclui  participações especiais de dois músicos 

Atração nacional

Ingressos para show de Zeca Pagodinho já estão à venda
Dada a largada, os ingres-

sos para o show do cantor Zeca 
Pagodinho já começaram a se-
rem vendidos na capital. O artis-
ta, que se apresenta no próximo 
mês, mais precisamente no dia 
21 de abril, na Praça do Povo do 
Espaço Cultural, tem início às 
18h e terá como artistas convida-
dos para abertura de seu show 
o cantor Mirandinha e a banda 
Pura Raiz. Os ingressos estão dis-
poníveis no site www.ontickets.
com.br. Já o bilhete antecipado 
para pista custa R$ 40 (inteira) 
e R$ 20 (meia entrada). No dia 
do show, o público pagará R$ 50 
(inteira) e R$ 25 (meia entrada). 

Vale salientar que, para 
quem optar pelo frontstage os 
ingressos antecipados custam 
R$ 120 (inteira) e R$ 60 (meia 
entrada). No dia do show, os va-
lores são R$ 140 (inteira) e R$ 
75 (meia entrada).

Inicialmente, a primeira 
atraç o da noite e que fica res-
ponsável por esquentar o pú-
blico é o grupo Pura Raiz. Sendo 
naturais de João Pessoa, a banda 

tem dedicado à produção auto-
ral e ao fomento do samba de 
raiz na capital. Atualmente, a 
banda é formada por Kojak do 
Banjo (vocal e banjo), Carlos 
Moura (vocal e pandeiro), Poty-
zinho Lucena (cavaquinho), 
�enan �e�ende ȋflautaȌǡ �uis 
Umberto (violão de 7 cordas), 
Max Serrano (surdo e tantã), 
Professor Carlão (percussão), 
Chiquinho Mino (percussão).

Já no segundo momento 
da noite, o cantor Mirandinha 
toma conta do palco na Praça 
do Povo. Dando início a sua car-
reira aos 14 anos, Mirandinha 
vem tocando em bares e even-
tos da sua cidade natal e região, 
onde trabalhou como bancá-
rio. Radicado na Paraíba desde 
1989, conheceu as rodas de 
samba de João Pessoa no início 
dos anos 90, quando começou 
a se apresentar nas barracas da 
beira-mar da capital paraibana. 

Além disso, em meados 
dos anos 1990, surge o grupo 
Mirandinha e Samba da Paraíba, 
resultado da união de amigos 

e músicos paraibanos inde-
pendentes. De lá para cá, Mi-
randinha já abriu shows para 
artistas como Jorge Aragão, 
Mart’nália, Martinho da Vila e 
o grupo Sambô. Em junho de 
2013, participou da São Pau-
lo Exposamba com a música 
“Salve o Negro, Salve o Samba”, 

que ficou em ͳͳ͑ lugar entre 
as 1200 músicas inscritas de 
todo o Brasil.

E consagrando a noite 
com sua sonoridade, Zeca Pa-
godinho sobe ao palco e dis-
corre suas influ²ncias e letras 
sambistas colocando todos os 
presentes para cantar. Dono 

duas mulheres foram se-
questradas, abusadas sexual-
mente e uma delas morta, 
no bairro dos Bancários, em 
João Pessoa, no dia 20 de ju-
nho de 2015. “O nome lembra 
que ser mulher do contrário 
desse quadro rosa pintado 
de forma idílica sobre a na-
tureza maternal e sexo frágil 
é castrador no nosso cotidia-
no, pontuou. “O Sarau é sem-
pre o mistério, mas a expec-
tativa é a melhor”, concluiu. 

SERVIÇO 
n Evento: Café em 
Verso e Prosa: Valéria 
Vai Com as Outras
n Dia: 23 de março de 
2017
n Hora:  20h
n Local: Café Empório 
(R. Coração de Jesus, 
Tambaú – 
n Entrada: Gratuita Maria Valéria Rezende já ganhou o Prêmio Jabuti em romance e infantil    

O trabalho de Soledad se inspira sempre na música e na cultura popular 

Apresentação de Zeca Pagodinho será aberta por Mirandinha e Pura Raiz 

de uma carreira memorável, can-
tor gravou pela primeira vez, em 
1983, um samba escrito por ele e 
Arlindo Cruz chamado “Camarão 
que dorme a onda leva”. 

Mas, o auge de sua car-
reira aconteceu 20 anos de-
pois, em 2003, quando gravou 
um DVD e CD especiais para a 
MTV. Foi um dos primeiros a 
cantar o samba de forma acús-
tica. O Álbum “Acústico MTV” 
foi um dos mais vendidos, sen-
do relançado em 2006. Outros 
trabalhos importantes: “Deixa 
a Vida Me Levar “ (2002) e o 
Especial MTV, “Uma Prova de 
Amor ao Vivo” (2009), os dois 
lançados pela gravadora Uni-
versal Discos.

Depois de cinco anos sem 
lançar um disco de músicas iné-
ditas, em abril de 2015 Zeca lan-
ça seu ʹ͵͑ �l�umǡ �er �umanoǤ 
Incluindo canções de Monarco, 
Amir 
uinetoǡ �elson �ufinoǡ en-
tre outros compositores, o proje-
to reúne 14 faixas.

Atualmente, vem se de-
dicando à terceira edição do 

projeto “O Quintal do Pago-
dinho”, lançada em CD e DVD 
pela Universal Music Brasil. No 
quintal de seu sítio em Xerém, 
Zeca celebra, mais uma vez, o 
melhor do samba reunindo seu 
time de compositores, além 
de receber convidados como 
Maria Bethânia, Paulinho da 
Viola, João Bosco, entre outros 
grandes talentos da música 
brasileira.

SERVIÇO 
n Evento: Show - Zeca 
Pagodinho em João 
Pessoa
n Shows de abertura: 
Mirandinha e Pura Raiz
n Quando: Dia 21 de 
abril
n Horário:18h
n Onde: Praça do Povo 
do Espaço Cultural 
José Lins do Rego
n Entrada: Antecipada- 
R$ 40 Inteira / R$ 20 
meia e  na hora: R$ 50 
inteira / R$ 25 meia
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R$ 52 bilhões
Governo anunciou corte no orçamento no dia de ontem. 
Os números foram fechados em reunião entre os ministros 
Henrique Meireles e Diogo  Oliveira.  Página 14
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Leis foram revogadas, segundo o procurador geral da prefeitura, porque tinham vícios de propositura

A Câmara Municipal de 
Conde revogou duas leis que 
tratavam de incentivos fis-
cais concedidos às empresas 
para se instalarem na cidade 
e sobre a criação de cargos 
e realização de concurso pú-
blico.

Os Projetos de Lei 
004/2017 e 005/2017 tra-
tam da revogação das leis 
764/2013 e 860/2015 fo-
ram aprovados pela Câmara 
de Vereadores numa sessão 
que contou com a presença 
do procurador geral do mu-
nicípio, Bruno Araújo Freire, 
que explicou pessoalmen-
te aos parlamentares a ne-
cessidade de se revogar as 
referidas leis que traziam 
prejuízos ao município de 
Conde.

A Lei 860/2015 que foi 
revogada com a aprovação 
do Projeto de Lei 004/2017, 

concedia incentivos fiscais a 
uma empresa instalada na 
cidade, às margens da BR 
101. De acordo com Bruno, 
a lei foi revogada, por conter 
vícios de propositura que 
acarretava prejuízos ao erá-
rio público na ordem de R$ 
1,5 milhão por ano.

Ainda segundo o procu-
rador, a única contraparti-
da exigida da empresa para 
rece�er tamanho �enefÀcioǡ 
era garantir 50% dos em-
pregos da unidade para os 
munícipes de Conde. De 
acordo com Bruno, nem isso 
vem acontecendo.

Já a aprovação do Proje-
to de Lei 005/2017 revogou 
a Lei 764/2013, que tratava 
da criação de cargos e da 
realização de concurso pú-
blico, que foi anulado atra-
vés de decreto da prefeita 
Márcia Lucena (PSB).

Câmara revoga leis que davam 
prejuízos ao município de Conde

Procurador geral do município, Bruno Freire, compareceu à sessão da Câmara que apreciou as matérias, e explicou aos vereadores a necessidade de revogar as leis

A Mesa Diretora 
da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) 
anunciou em diálogo 
com uma comissão for-
mada por servidores do 
parlamento, o aumento 
de 5% nos salários de 
ativos, inativos e pensio-
nistas. O impacto na folha 
do Legislativo pessoense 
é de mais de meio milhão 
de reais. 

Para o presidente 
da CMJP, Marcos Vinícius 
(PSDB), a política salarial 
é apenas parte de um pla-
no de incentivo à produ-
tividade dos servidores 
da Casa, que passa por 
melhorias constantes nas 
condições de trabalho e 
incentivo à capacitação 
dos servidores. 

“Esta medida é fruto 
do diálogo permanente 
que buscamos manter 
com os funcionários da 
�asaǳǡ afirma o �residen-
te Marcos Vinícius, que 
completou: “Assim que 
assumi a presidência da 
Mesa Diretora, solicitei 
da nossa equipe um estu-
do para que pudéssemos 
chegar a um percentual 
satisfatório para a cate-
goria, e que estivesse ao 
alcance do orçamento da 
Câmara. Felizmente, che-
gamos a este índice, que 
inclusive su�era a infla-
ção no período”. 

A servidora da Casa 
Napoleão Laureano, Sô-
nia Novaes, ressalta que 
as reivindicações dos 
servidores foram pron-
tamente atendidas pelo 
presidente. “Estamos ven-
do com bons olhos esta 
gestão, que vem imple-
mentando uma política 
de valorização e diálo-
go com os servidores. 
E, para nossa surpresa, 
quando chegamos com 
as reivindicações, já 
existia um estudo prévio 

para o percentual do au-
mento” comentou. Sobre 
o diálogo da Mesa Dire-
tora com a categoria, Sô-
nia admitiu um grande 
avanço na nova gestão. 
“Nem sempre foi fácil (o 
atendimento das reivin-
dicações). Geralmente 
era com muito esforço”, 
desabafou. 

O presidente lem-
brou, ainda, que este 
reajuste só foi possível 
devido a uma política de 
austeridade na gestão 
dos recursos provenien-
tes do duodécimo. 

Participaram da reu-
nião os demais membros 
da Mesa Diretora: Lucas 
de Brito (PSL), 1º vice-pre-
sidente; João dos Santos 
(PR), na 2ª vice-presi-
dênte; Raíssa Lacerda 
(PSDB), 1ª secretária; Di-
nho (PMN), 2º secretário e 
Eduardo Carneiro (PRTB), 
3º secretário. 

Além dos parlamen-
tares, estiveram presen-
tes o diretor-geral Car-
los Santos; o procurador 
Antônio Paulo Rolim; o 
diretor Legislativo, Ro-
drigo Gondim; a direto-
ra do Apoio Legislativo, 
Janete Augusto de Al-
meida; o diretor Finan-
ceiro Rodrigo Harlan; a 
diretora do Núcleo de 
Atas, Sylvia Amorim; o 
diretor da Escola Legis-
lativa, Paulo Eduardo; a 
chefe do Setor de Apoio 
às Comissões, Sônia No-
vais; o revisor final da 
Secretária Legislativa, 
Marinésio Gonçalves; e 
o consultor de Finanças 
e Planejamento, Willem-
berg Harley. 

Os servidores apro-
veitaram a reunião para 
solicitar, ainda, a elabo-
ração de um plano de in-
centivo a aposentadoria e 
estudos referentes a uma 
reforma administrativa. 

Servidores da CMJP 
têm aumento de 5%

Previdência

Anísio diz que Temer quer dividir 
trabalhadores ao mudar reforma

Na noite dessa ter-
ça-feira, 21, o presidente 
Michel Temer anunciou a 
exclusão dos servidores 
públicos estaduais e muni-
cipais da reforma da Pre-
vidência. Em Solânea, na 
manhã desta quarta-feira, 
22, onde participou de 
mobilização sindical con-
tra a reforma, o deputado 
estadual Anísio Maia ana-
lisou a mudança.

"Esta mudança na pro-

posta do governo é um re-
cuo do presidente golpista 
e comprova a força das ma-
nifestações do povo contra 
a tentativa de desmonte 
da previdência. Agora, ele 
tenta enfraquecer a resis-
tência popular, desmobili-
zando e dividindo as cate-
gorias de trabalhadores", 
analisou o parlamentar.

Com as mudanças 
apresentadas pelo gover-
no, servidores federais e os 

trabalhadores de empre-
sas privadas continuam 
atingidos pela reforma da 
Previdência. Para Anísio 
Maia, "o Governo Federal 
quer dividir os ônus de 
suas maldades com os pre-
feitos e governadores para 
tentar diminuir a pressão 
em cima de sua base de 
apoio no Congresso."

"A maior prioridade 
de Michel Temer com a 
reforma da Previdência é 

retirar direitos adquiridos 
para atender aos interes-
ses do capital financeiro 
que detém mais de 100 
fundos de previdência pri-
vada. Não vamos abando-
nar os servidores federais 
e nem os trabalhadores 
da iniciativa privada. Pelo 
contrário, agora vamos in-
tensificar nossa luta con-
tra esta reforma e derro-
tar este governo golpista", 
concluiu.

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

Nova eleição em Câmara no 
Sertão termina em confusão 

O município de Mari-
zópolis, Sertão da Paraíba, 
na região de Sousa, está 
em polvorosa. Uma decisão 
judicial cancelou a eleição 
para presidente da Câmara 
Municipal de Vereadores 
registrada no último dia 
primeiro de janeiro. O ma-
gistrado responsável por 
julgar denúncia de irregu-
laridades no pleito acatou 
as denúncias e determinou 
nova eleição que aconteceu 
na última terça-feira, 21.

As duas chapas enca-
beçadas por vereadores 
ligados ao prefeito José de 
Pedrinho, do PSDB, volta-
ram a se enfrentar. De um 
lado o atual presidente do 
Legislativo, Derval Olímpio, 
do partido REDE, e do ou-
tro o vereador Carlos José, 
do PMDB.

A rivalidade entre os 
dois grupos se enervou 
com  a presença de deze-
nas de pessoas no prédio 
da Câmara de Vereadores. 
Foram registrados insul-
tos, empurrões, dedo em 

riste e outras provocações. 
Agentes do 14º Batalhão da 
Polícia Militar de Sousa re-
forçaram o policiamento do 
destacamento local e tenta-
ram apaziguar os ânimos.

A decisão do juiz José 
Normando Fernandes de-
terminou que o vereador 
mais votado no pleito de 
outubro do ano passado 
fosse o responsável por 
presidir os trabalhos de es-
colha da Mesa Diretora, o 
que não aconteceu no dia 
primeiro de janeiro, geran-
do a celeuma jurídica que 
redundou no cancelamento 
da votação.

Desta feita, uma pri-
meira sessão aconteceu 
com a presença de 4 ve-
readores e foi coordenada 
pelo vereador mais votado, 
Deusinho Abreu, que obte-
ve 420 votos na eleição pas-
sada. Nesse escrutínio saiu 
vencedor o vereador Carlos 
José, do PMDB. Em seguida 
o grupo deixou o prédio do 
Legislativo e levou consigo 
a ata da sessão.

Pouco tempo depois 
uma nova sessão foi reali-
zada, desta feita por cinco 

vereadores alinhados poli-
ticamente com o vereador 
Derval Olímpio, do REDE, 
que tentava nova vitória 
para continuar comandan-
do a Mesa Diretora. Nessa 
votação, Derval conquistou 
os cinco votos e declarou 
sua chapa como vitoriosa.

Em frente à Câmara 
Municipal as provocações 
continuaram, mas a polícia 
conseguiu conter os ânimos 
exaltados. Toda a situação 
foi levada ao conhecimento 
do juiz José Normando Fer-
nandes que irá apurar os 
fatos e se pronunciar sobre 
a polêmica.

Em frente à 
Câmara Municipal, 

as provocações 
continuaram, 
mas a polícia 

conseguiu conter 
os ânimos 
exaltados

A Promotoria do 
Meio Ambiente e Pa-
trimônio Social de 
João Pessoa realizou, 
na manhã de ontem, 
uma audiência com 
representantes da 
Prefeitura Municipal 
de João Pessoa e da 
Superintendência Mo-
bilidade Urbana (Se-
mob) para tratar irre-
gularidade do acesso 
ao estacionamento da 
agência do Banco do 
Brasil, localizada na 
Avenida Epitácio Pes-
soa, na capital.

O promotor con-
cedeu prazo de 48 
horas para a Semob 
comprovar notifica-
ção feita ao banco 
quanto cumprimento 
do Artigo 67 da Lei 
2.102.1975, e resta-
belecer o uso regular 
e legal da faixa exclu-
siva para ônibus, uma 
vez que tecnicamente 
se verifica inviável o 
acesso ao estaciona-
mento da agência.

MP discute 
mobilidade 
na Epitácio 
com Semob
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Genes, cérebros e livros

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo
Contingenciamento é para compensar revisão do crescimento econômico em 2017, segundo Ministério do Planejamento

O governo cortará R$ 
58,2 bilhões do Orçamento 
�ara cum�rir a meta fiscalǡ 
anunciou ontem o Ministério 
do Planejamento, Desenvol-
vimento e Gestão. De acordo 
com a pasta, o contingencia-
mento (bloqueio) é necessá-
rio para compensar a revisão 
para baixo do crescimento 
econômico em 2017.

O corte servirá para 
cumprir a meta fiscal de 
déficit primário de R$ 139 
bilhões estabelecida na Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para este ano. 
O governo, até agora, não 
anunciou aumento de tri-
butos.

Os números foram fe-
chados ontem numa reu-
nião entre o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, 
o ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, e o presi-
dente Michel Temer. Ontem, 
Meirelles tinha informado 
que o governo estava fe-
chando as estimativas de 
quanto arrecadará com o 
resultado dos leilões de 
petróleo e gás e com o pro-
grama de regularização de 
ativos no exterior, também 
conhecido como repatria-
ção, para definir o volume 
do contingenciamento e do 
aumento de tributos.

Originalmente, o Or-
çamento-Geral da União 
estimava que o Produto 
Interno Bruto (PIB, soma 
dos bens e serviços produ-
zidos) cresceria 1,6% em 
2017. Por causa do desem-
penho da economia abaixo 
do previsto, no entanto, o 
governo reduziu a projeção 
para 0,5%.

Em nota, o Planejamen-
to explicou que a revisão 
para baixo do PIB e a reava-
liação das projeções de ar-
recadação com certas con-
cessões e vendas de ativos 
foram responsáveis por re-
duzir a estimativa de recei-
tas em R$ 54,8 bilhões. Além 
disso, o governo teve de re-
ver para cima, em R$ 3,4 bi-
lhões, as projeções de gastos 
obrigatórios por causa de 
reestimativas de gastos com 
os �enefÀcios da �ei �rg�-
nica de Assistência Social, 
créditos extraordinários, 
fundos de desenvolvimento, 
su�sÀdiosǡ trans�er²ncias e 
multas da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel).

A soma dos dois valores 
– redução de receitas e au-
mento de despesas obriga-
tórias – fez o governo cortar 
R$ 58,2 bilhões dos gastos 
discricionários (não obri-
gatórios). A distribuição do 
corte por ministérios será 
anunciada em uma semana.

A expansão da econo-
mia menor que o previsto 
afeta a arrecadação federal, 
reduzindo a receita do go-
verno em relação ao valor 
originalmente estimado no 
Orçamento. A equipe eco-
nômica aumentou tributos 
e contingenciou verbas para 
compensar o desempenho 
da arrecadação e permitir 
o cumprimento da meta de 
d±ficit �rim�rio Ȃ resultado 
negativo nas contas do go-
verno desconsiderando o pa-
gamento dos �uros da dÀvida 
pública – estipulada na LDO.

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

Governo cortará R$ 58,2 bi do 
Orçamento para cumprir meta

Foto: Instituto Zuzu Angel

Reconhecimento 

Estilista Zuzu Angel integra
Livro de Heróis e Heroínas

Segue para sanção pre-
sidencial o Projeto de Lei 
da ��mara ȋ���Ȍ ʹʹȀʹͲͳ͹ǡ 
que inscreve o nome de 
Zuleika Angel Jones, a es-
tilista Zuzu Angel (1921-
1976), no Livro dos Heróis 
e �eroÀnas da ��triaǤ

Aprovado pelo plená-
rio do Senado ontem, o pro-
jeto da deputada Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ) também 
altera a �ei ͳͳǤͷͻ͹ȀʹͲͲ͹ǡ 
que criou o livro, para ex-
plicitar que ele se destina 
a registrar o nome de “bra-
sileiros e brasileiras” que 
tenham oferecido a vida à 
pátria, para sua defesa e 
construção, com excepcio-
nal dedicaç o e heroÀsmoǤ

�u�u Angel ficou co-
nhecida por utilizar os des-
files de moda como �orma 
de denunciar a ditadura 

militarǡ queǡ no inÀcio da 
década de 70, torturou e 
assassinou seu filhoǡ �tuart 
Angel Jones. Em 1976 a 
estilista morreu vÀtima de 
um atentado ao dirigir pela 
Estrada da Gávea, no Rio de 
Janeiro.

Ao relatar a matéria 
em plenário, a senadora 
Vanessa Grazziotin (PCdoB
ǦA�Ȍ destacou a �iografia 
de Zuzu Angel e sua luta 
pela manutenção dos direi-
tos humanos.

“Ela levou o desapare-
cimento do filho ao mundo 
inteiro. Depois de sua mor-
te ela foi homenageada em 
livrosǡ filmes e mïsicasǳǡ 
contou a senadora, que de-
clamou a letra da canção 
“Angélica”, composta por 
Chico Buarque, em home-
nagem à estilista.

Heroínas da Pátria
Atualmente são cinco 

as mulheres inscritas no 
chamado “Livro de Aço”: Jo-
vita Feitosa, voluntária do 
Exército na Guerra do Pa-
raguai; Clara Camarão, que 
combateu os holandeses na 
Batalha dos Guararapes, a 
enfermeira Ana Néri e as re-
volucionárias Anita Garibal-
di e Bárbara de Alencar.

O Livro dos Heróis e 
�eroÀnas da ��tria ± um re-
gistro de personagens que 
protagonizaram momentos 
marcantes da história do 
Brasil e ajudaram a construir 
a identidade nacional. Com 
��ginas de açoǡ ele fica e�-
posto no terceiro pavimento 
do Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
localizado na Praça dos Três 
�oderesǡ em �rasÀlia ȋ�	ȌǤ

Senado Federal aprovou projeto de lei da deputada Jandira Feghali que homenageia Zuzu Angel 

A Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) 
da Previdência foi criada 
com assinaturas válidas 
de 61 parlamentares, in-
formou a Secretaria-Geral 
da Mesa Diretora do Sena-
do. O requerimento para 
criação da CPI foi proto-
colado na terça-feira (21) 
à tarde pelo senador Paulo 
Paim (PT-RS) e lido à noite 
no plenário da Casa.

O Senado tem 81 par-
lamentarese, para instalar, 
uma ��� ± necess�rio o mÀ-
nimo de 27 assinaturas. O 
requerimento foi lido em 
plenário com 58 assina-
turas e teve mais adesões 
até a meia-noite de ontem, 
�ra�o final �ara inclus o e 
retirada de nomes.

Lido no plenário pelo 
vice-presidente da Casa, 
Cássio Cunha Lima (PS-
DB-PB), o requerimento 
diz que a comissão vai “in-
vestigar a contabilidade 
da Previdência Social, es-
clarecendo com precisão 

as receitas e despesas do 
sistema, bem como todos 
os desvios de recursos, se-
jam anistias, desonerações, 
desvinculações, sonegação 
ou qualquer outro meio 
que propicie a retirada de 
fontes da Previdência, fo-
cando não somente nos va-
lores, mas também nos be-
nefici�rios desses desviosǳǤ

Ao protocolar o pedido 
de criação da CPI da Previ-
dência, Paim disse que o 
é analisar os números do 
setorǡ identificar casos de 
fraudes e sonegações e re-
bater a tese de que o setor 
± deficit�rioǤ

Para a instalação da co-
miss o e o inÀcio dos tra�a-
lhosǡ os lÀderes �artid�rios 
devem indicar os parla-
mentares que vão integrá
-la. Serão sete titulares e 
cinco suplentes. O prazo 
para a conclusão dos traba-
lhos é de 120 dias, prorro-
gável por mais 60 dias, caso 
haja aprovação no plenário 
do �enadoǤ Ao finalǡ a co-
missão envia à Mesa, para 
conhecimento do plenário, 
relatório e conclusões.

CPI da Previdência é
criada pelo Senado

O Senado aprovou 
ontem �ro�eto que �roÀ-
be o uso de algemas em 
presas grávidas durante 
os atos médicos e hos-
pitalares preparatórios 
para a realização do 
parto. O texto também 
�roÀ�e a �r�tica durante 
e logo após a presa dar à 
luz. Agora, o projeto se-
gue para a sanção presi-
dencial.

O Projeto de Lei da 
��mara ȋ���Ȍ ʹ͵ȀʹͲͳ͹ 
torna lei uma medida já 
prevista em um decreto 
presidencial editado em 
setembro de 2016, pelo 
presidente Michel Te-
mer. A inclusão da medi-
da no Código de Proces-
so Penal torna o decreto 
uma �olÀtica de �stadoǤ 
A limitação no uso de 
algemas também estava 
prevista na Súmula Vin-
culante 11, editada em 
2008 pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

Proibição 
de algemas 
no parto vai
a sanção

Yara Aquino
Da Agência Brasil

�uandoǡ em �evereiro de ʹͲͳ͸ǡ surgiu a notÀcia do �aleci-
mento de �m�erto �coǡ nas redes sociais virali�ou um vÀdeo 
em que o fil×so�o e escritor italiano �ercorre sua �i�lioteca 
particular de 30 mil volumes, em Milão. Esse hábito de colecio-
nar e �untar livrosǡ t o �em encarnado no �i�li×filo �m�erto 
Eco, é um dos traços marcantes da cultura ocidental. Hábito 
que arqueologicamente reporta a Aristóteles, o protótipo do 
fil×so�oǦcientista que tinha o estranho com�ortamentoǡ em sua 
época (sec. IV, a. C), de escrever em uma sociedade de cultura 
oral e de colecionar livrosǤ �m dos ca�Àtulos mais intrigantes 
da hist×ria da filosofia ± o do destino dado � �i�lioteca �arti-
cular de Arist×telesǤ �e a �i�liofilia e o h��ito de �untar livros 
reporta ao gênio fundador de Aristóteles, por sua vez, será com 
a �i�lioteca de Ale�andria que a �i�liofilia se materiali�ar� no 
modelo epistemológico da biblioteca. Os reis gregos do Egito da 
dinastia dos Ptolomeus criaram em Alexandria o maior centro 
de pesquisa e estudo do mundo antigo, centrado no modelo da 
grande biblioteca. A Biblioteca de Alexandria, segundo Luciano 
Canfora (A Biblioteca desaparecida), não se restringia à biblio-
tecaǡ era um centro de �esquisa em todas as ci²ncias financiado 
pela dinastia dos Ptolomeus (Que reporta a Ptolomeu I, um dos 
generais de Alexandre, o Grande) e que tinha a biblioteca em 
seu centro. A Biblioteca de Alexandria em seu auge, estima-se, 
chegou a ter cerca de um milhão de rolos de papiro, seguindo 
uma �olÀtica de que todos os via�antes que a�ortavam no �or-
to de Alexandria, eram revistados e se encontrado livros, estes 
eram apreendidos ou copiados, seus donos indenizados. Se-
gundo alguns historiadores a biblioteca perdida de Aristóteles 
estaria na origem da própria Biblioteca de Alexandria, mas se 
há dúvidas quanto a essa origem, um ponto parece incontro-
versoǡ ± que a ideia da �i�iofilia e o h��ito de �untar livros ± um 
hábito bem grego e que está na base da identidade ocidental.

A odisseia que reporta a Aristóteles, à Biblioteca de Ale-
�andriaǡ seu desa�arecimentoǡ e o renascimento da �i�liofilia 
com a prensa moderna de Gutenberg, é apenas a expressão no 
mundo da cultura de um fenômeno bem mais antigo e de base 
gen±ticaǤ A vida que se codifica na linguagem do ��Aǡ tendo nos 
genes a sua unidade vital, é basicamente um fenômeno de codi-
ficaç oǡ arquivamento e transmiss o de in�ormaçõesǡ in�orma-
ções sem as quais não há viabilidade biológica. Os genes que se-
gundo Richard Dawkins são vocacionados para a imortalidade 
com seu traço indel±vel de egoÀsmoǡ s o a�enas a �rimeira di-
mensão do aporte informativo da vida. A complexidade da evo-
lução biológica resultou no cérebro humano, até onde se sabe a 
máquina mais complexa e misteriosa do universo. Mas a com-
plexidade da vida social, em um dado momento, também ultra-
passou os limites da capacidade do cérebro humano. O livro é a 
invenção mais revolucionária da história, pois permitiu ao ho-
mem viajar no tempo e ter memória histórica. Em sociedades 
de tradição oral, as pessoas sofrem de Alzheimer coletivo, pois 
sua memória depende exclusivamente do que elas vivenciam 
e do que lhes contam, com as distorções naturais da narrativa 
oral. A invenção da escrita a cerca de cinco mil anos e a inven-
ção do livro, foi uma imposição da evolução da complexidade 
da vida social e �olÀtica que esgotou a ca�acidade de �rocessa-
mento e arquivamento de informações de que genes e cérebros 
são capazes. A palavra escrita e a invenção do livro reportam à 
memória animal de genes e cérebros, mas a transcende em ca-
pacidade de armazenamento e transmissão de informações. Os 
livros s o uma tecnologia de mem×ria vegetalǡ �elo su�orte fÀ-
sico em que estão impressos (historicamente matérias-primas 
vegetais: papiro e papel), mas sobretudo porque portadores de 
uma memória coletiva que exige que alguém abra, folheie e leia 
o que os livros contêm, uma memória vegetativa que exige um 
olhar e interpretação que a anime e replique. 

A máquina de interpretação que é materializada no livro, 
tem na �i�lioteca um sÀm�olo cultural e �olÀticoǤ �e os livros 
romperam com os grilhões do tempo, permitindo-nos viajar 
no tempo para o passado, um passado de cinco mil anos de his-
tória registrada pela escrita, por sua vez, quando uma socieda-
de menospreza os livros, seja queimando-os em fogueiras, seja 
pelo seu ignorante abandono ao silêncio destrutivo das traças, 
o que se tem é o retorno ao Alzheimer coletivo, algo conve-
niente para sociedades fechadas e politicamente autoritárias 
que têm medo da força libertadora da memória histórica. Na 
era da �i�lioteca eletrônicaǡ a �a�el multimÀdia que rivali�a e 
com�lementa a vetusta �i�lioteca fÀsicaǡ o �ecado su�siste na 
esqui�o�renia da ignor�ncia �ela �artura de in�ormaç oǤ Atôni-
to, o homem dos nossos dias ainda está coberto pelo véu da ig-
nor�ncia n o �orque se�a carente de in�ormaç oǡ mas �orque 
est� des�re�arado �era identificar as in�ormações relevantes 
e ïteisǤ �a sociedade lÀquida das relações vol�teis e e�²meras 
de mensagens r��idas e instant�neasǡ a �alta de mem×ria se d� 
�elo e�cesso de in�ormações descart�veisǡ �ela din�mica aluci-
nante das manchetes viralizadas.
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Ataque terrrorista aconteceu próximo ao Parlamento britânico e entre as vítimas fatais está um policial 

Londres (EFE) - O chefe 
do Departamento Antiterro-
rismo da Scotland Yard, Mark 
�o�le�ǡ confirmou ontem 
que um terrorista matou tr²s 
�essoas e dei�ou outras ʹ Ͳ �e-
ridas em um ataque �r×�imo 
ao Parlamento do Reino Uni-
do, em Londres, e foi abatido 
na sequ²ncia �elas �orças de 
segurançaǤ

Entre as vítimas do ter-
rorista est o um �olicialǡ que 
�oi es�aqueado �elo autor do 
atentadoǡ e uma mulher que 
foi atropelada por ele na pon-
te de �estminsterǡ �r×�ima 
ao �arlamentoǤ �o�le� n o 
in�ormou o que ocorreu com 
a terceira vÀtima do ataqueǤ

O chefe do Departamen-
to Antiterrorismo da Scotland 
�ard disse que o terrorista 
atro�elou v�rias �essoas na 
ponte de Westminster antes 
de �ogar o veÀculo contra as 
grades que �rotegem o �ar-
lamentoǤ Ao descer do carroǡ 
ele es�aqueou o �olicialǡ que 
morreu �osteriormenteǡ e �oi 
a�atido �elos agentesǤ

 ǲ�stamos levando uma 
e�austiva investigaç o so�re 
os �atos de ho�eǳǡ afirmou �o-
�le� em uma �reve entrevis-
ta coletivaǤ

O agente da Scotland 
�ard vÀtima do ataque �oi 
atendido no local do aten-
tado �elo de�utado �o�ias 
�ll�oodǡ indicou a emissora 
“BBC”, antes de ser levado ao 
hos�italǤ

� mïlti�lo ataqueǡ que 
�rovocou a sus�ens o das 
sessões parlamentares e o fe-

chamento do �al�cio de �est-
minsterǡ �e� com que centenas 
de �essoas ficassem �resas 
no interior do ParlamentoǤ

�uitas dessas �essoasǡ 
entre elas jornalistas e de-
�utadosǡ seguem �echadas 
na Abadia de Westminster, 
que fica ao lado do Parla-
mento, esperando receber 
novas instruções das �orças 
de segurançaǤ

�m �ortaǦvo� indicou 
que a ��mara dos �omuns e 
a ��mara dos �ordes retoma-
r o suas atividades ho�eǤ

A primeira-ministra do 
�eino �nidoǡ �heresa �a�ǡ 
�residiu uma reuni o de 
emerg²ncia ontem com um 
comit² integrado �elos �rin-
ci�ais ministros �ara discutir 
uma res�osta ao atentadoǡ 
in�ormou um �ortaǦvo� do 
governoǤ

May tinha participado da 
sess o semanal de �erguntas 
na ��mara dos �omuns antes 
do ataque e �oi levada � re-
sid²ncia oficial de �o�ning 
�treet �elos agentesǤ

Da Agência EFE 

Atentado em Londres deixa 
quatro mortos e 20 feridos

A previsão da Organiza-
ç o das �ações �nidas ȋ���Ȍ 
± queǡ at± ʹ Ͳ͵Ͳǡ a demanda �or 
�gua no mundo aumente em 
ͷͲΨǤ Ao mesmo tem�oǡ mais 
de ͺͲΨ do esgoto �rodu�ido 
�elas �essoas volta � nature�a 
sem ser tratadoǤ �iante desse 
cen�rioǡ neste �ia �undial da 
�guaǡ lem�rado ontemǡ a or-
gani�aç o mo�ili�a governosǡ 
setor privado e sociedade civil 
contra o desperdício, por me-
lhoria nos sistemas de coleta 
e tratamento de esgoto e pelo 
rea�roveitamento m��imo 
das �guas residuais ur�anasǤ

As �guas residuais s o os 
recursos hÀdricos utili�ados 
em atividades humanas que 
se tornam im�r×�rios �ara o 
consumoǡ mas �odem ser uti-
li�ados �ara outros fins a�×s 
tratamentoǤ �egundo a ���ǡ 
os �enefÀcios �ara a saïde 
humana e �ara o desenvol-

vimento e sustenta�ilidade 
am�iental s o muito maiores 
que os custos da gest o des-
sas �guasǡ �ornecendo novas 
o�ortunidades de neg×ciosǤ

�a avaliaç o do coorde-
nador de �m�lementaç o de 
�ro�etos �ndutores da Ag²ncia 
�acional de �guas ȋA�AȌǡ �e-
vanir Garcia dos Santos, para 
o �rasilǡ ± essencial discutir o 
reïso da �gua �� que o recur-
soǡ a�esar de a�undanteǡ n o 
± distri�uÀdo uni�ormemente 
em todas as regiões do �aÀsǤ 
ǲ�emos regiões que t²m ca-
r²ncia de �gua e que t²m �o-
tencial de �a�er reïsoǤ �uitas 
demandas poderiam ser aten-
didas com o reúso”, disse, em 
entrevista � Ag²ncia �rasilǤ

�egundo eleǡ al±m de 
atender �s necessidades �or 
�gua lim�aǡ o reïso tam�±m 
significa o tratamento de es-
gotos e dos efluentes dom±s-
ticosǤ

ǲ� �rasil tem um �ro-
�lema s±rioǡ a �rea atendida 

ho�e ± �equenaǤ �m torno de 
͵ͷΨ da �o�ulaç o ± atendi-
da com tratamento de esgoto, 
mas isso est� concentrado nos 
grandes centrosǤ As ca�itais 
dos estados t²m ca�acida-
de de tratamentoǤ �uando se 
�ega municÀ�ios com menos 
de ʹͲͲ mil ou menos de ͷͲ 
mil habitantes, praticamente 
tem muito �ouco tratamento 
nessas �reasǳǡ e��licou o coor-
denador da A�AǤ

�egundo a ���ǡ cerca de 
ͳǡͺ �ilh o de �essoas no mun-
do usam �ontes de �gua conta-
minadas por fezes para beber, 
eǡ a cada anoǡ ͺͶʹ mil mortes 
são relacionadas a  falta de 
saneamento e higiene, bem 
como ao consumo de �gua im-
�r×�riaǤ

Por isso, para garantir 
a utili�aç o sustent�vel dos 
recursos hÀdricosǡ ± �reciso 
im�lementar �olÀticas efica-
zes de saneamento e de reú-
soǤ A organi�aç o a�onta que 
as �guas residuais �odem ser 

reaproveitadas na indústria, 
em setores que n o �recisam 
tornar a �gua �ot�vel �ara uti-
li��Ǧla como insumoǤ 2 o caso 
de sistemas de aquecimento e 
res�riamentoǡ �or e�em�loǤ

Reúso industrial
Sozinha, a indústria é res-

�ons�vel �or ʹʹΨ do consu-
mo de �gua mundialǤ �egundo 
Garcia, o reúso praticamente 
inexiste no Brasil, exceto em 
algumas iniciativas da grande 
indïstriaǡ que est� se organi-
zando e fazendo tratamento 
de esgoto �ara a reutili�aç oǤ 
ǲA indïstria tem um disci�li-
namento �omǤ �m teseǡ voc² 
tem um normativo que n o 
deve utili�ar �gua de �oa qua-
lidadeǡ a n o ser que este�a so-
�rando muitoǡ �ara usos onde 
voc² tem condiç o de atender 
com �gua de qualidade in�e-
riorǤ 2 um �onto im�ortante 
da gest o da �gua que �reci-
samos observar e o reúso pos-
si�ilita issoǳǡ disseǤ

Ingleses recebem apoio 

O primeiro-ministro italiano, Paolo Gen-
tiloni, expressou suas condolências ao povo 
britânico após o ataque terrorista ocorrido 
ontem contra o Parlamento.   

 “A Itália está próxima ao povo e ao go-
verno britânico diante do ataque que atingiu 
o coração de Londres e de suas instituições 
democráticas. Exprimo as minhas condolências, 
do governo italiano e as minhas pessoais, aos 
familiares das vítimas e a proximidade aos fe-
ridos. Itália e Reino Unido estão lado a lado na 
condenação e na firme resposta contra toda a 
forma de terrorismo”, disse Gentiloni.   

 Já a chanceler da Alemanha, Angela Mer-
kel, afirmou que “mesmo que as circunstâncias 
deste ato devem ser ainda esclarecidas com 
precisão, confirmo em nome da Alemanha e 
de seus cidadãos a nossa luta contra qualquer 
forma de terrorismo é firme e decidida ao lado 
da Grã Bretanha”.   

 Merkel ainda acrescentou que “nestas 
horas, somos solidários com nossos amigos 
britânicos e com todas as pessoas de Londres.   

 Já a Casa Branca se manifestou através do 
porta-voz do governo de Donald Trump, Sean 
Spicer. O representante confirmou que o pre-
sidente conversou por telefone com a premier 
Theresa May e reafirmou a crença dos norte-a-
mericanos de que esse foi um “ato terrorista”.   

 O secretário de Estado norte-americano, 
Rex Tillerson, também se manifestou condenan-
do “este horrível ato de violência perpetrado 
por indivíduos com problemas ou terroristas”.   

 O premier francês, Bernard Cazeneuve, 
também se manifestou e expressou “solidarie-
dade” aos britânicos neste momento “terrível” e 
disse que todos os franceses estão “prestando 
apoio” ao país.

Do  Portal UOL

Da AFP

O Departamento 
Antiterrorismo da Scotland 
Yard disse que o terrorista 
atropelou várias pessoas 
na ponte de Westminster 
antes de jogar o veículo 
contra as grades que 

protegem o Parlamento

O desperdício de água tem contribuído para agravar o problema; até 2030, o planeta registrará um aumento de 50% na demanda, segundo a ONU

Foto: Reprodução/Internet

ONU critica desperdício d’água no 
mundo e pede reaproveitamento

ONG denuncia a situação do 
sistema carcerário brasileiro

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

Washington (AFP) - O 
sistema carcer�rio �rasileiro 
padece de explosões cíclicas 
de viol²nciaǡ alimentadas 
�or uma clara su�er�o�ula-
ç o das �risõesǡ sem que as 
políticas públicas consigam 
colocar um �onto final nes-
sa situaç oǡ denunciou nessa 
quartaǦ�eira uma ��
 ameri-
cana ante a Comissão Intera-
mericana de �ireitos �uma-
nos ȋ����ȌǤ

�ara �aulo �alve��iǡ do 
�nstituto �rasileiro de �i²n-
cias Criminalísticas, o siste-
ma est� marcado �or ǲcasos 
cÀclicos de viol²nciaǳǤ

ǲ�as n o �ense que ± 
uma criseǢ ± um dado �erma-

nente do sistema carcer�rio 
do �rasilǳǡ acrescentouǤ

Apenas nos primeiros 
dias ͳͷ dias do ano em cursoǡ 
e��losões de viol²ncia nas 
prisões brasileiras deixaram 
ͳ͵Ͳ �essoas mortasǡ alguns 
com uma �rutalidade que 
a�alou o �aÀsǤ

�urante uma audi²ncia 
�ï�lica na ���� �ara discu-
tir o drama das prisões bra-
sileirasǡ �alve��i disse que 
os e�is×dios �ermanentes 
de viol²ncia ǲs o resultado 
da violaç o sistem�tica dos 
direitos e do car�ter desu-
mano das condições de en-
carceramentoǳǤ

�ste quadroǡ assegu-
rouǡ ± alimentado �or um 
aumento descontrolado do 

tamanho da �o�ulaç o car-
cer�riaǤ

ǲ� �rasil tem a quarta 
maior �o�ulaç o carcer�-
ria do mundoǤ �as os tr²s 
primeiros - Estados Unidos, 
�hina e �ïssia Ǧ conseguiram 
redu�iǦla em ʹͲͲͺ e ʹͲͳͶǡ 
enquanto queǡ no �rasilǡ nes-
se mesmo �erÀodo aumentou 
͵͵Ψǳǡ destacouǤ

De acordo com Malvezzi, 
o nïmero de mulheres �resas 
aumentou ͷ͸͹Ψ em ͳͶ anosǡ 
um �erÀodo em que a �o�ula-
ç o masculina cresceu ʹʹͲΨǤ

�a audi²nciaǡ 
ames �a-
vallaro, integrante da CIDH, 
destacou que ǲ± difÀcil com-
�reender as causas do �enô-
meno �orque n o h� estatÀsti-
cas que indiquem um aumento 

da criminalidade �ara �ustifi-
car semelhante aumento do 
nïmero de detentosǳǤ

O diretor Departamento 
�enitenci�rio �acional ȋ�e-
pen), Marco Antonio Silva, 
negou que e�ista uma �olÀti-
ca que se �ro�onha a aumen-
tar o nïmero de detentosǤ 

ǲ� o e�iste uma �olÀtica 
que dese�e um su�erǦencar-
ceramentoǳǡ afirmouǤ

�a semana �assadaǡ o 
�u�remo �ri�unal 	ederal 
a�rovou um �edido de inde-
ni�aç o a�resentado �or um 
detento �or causa das con-
dições degradantes de sua 
�ris oǤ � �aÀs tem mais de 
͸ͲͲǤͲͲͲ �essoas nas �risõesǡ 
a maioria delas em condições 
insalu�resǤ
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